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MAIOR TIRAGEM E

•

EXPANSXO DE TODOS OS JORNAIS DO

que se ocupa da solução do 00 PROF. SILVA CARVALHO
................................................

problema da barra do Guadiana

C OMO oportunamente informãmos, através de uma entrevista que nos foi concedida pelo nosso ilustre

comprovmciano, sr. comandante José Emílio de Ataíde.: chefe da Missão Hidrogrãfica do Continente,
devia reunir-se este mês em Lisboa uma comissão de técnicos luso-espanhóis para apresentar uma pro­
posta inicial aos dois Governos
'acerca da solução do importante
problema do desassoreamento e re­

gularização da barra do Guadiana.
Efectivamente a comissão está

reunida na capital e compõem-na
os srs. capitão de fragata enge­
nheiro hidrógrafo Martin Roca e

eng. Jesus Prieto, director do Gru­
po de Portos de Huelva, por parte
da Espanha e comandante Serra
Brandão, eng. Fernando Matias di­
rector dos Serviços Maritimo; da
Direcção Geral dos Serviços Hi­
dráulicos e comandante José Emílio
de Ataíde.'

"

A reunião que está a decorrer
é a continuação da que se efectuou
o ano passado em Huelva e a co­

missão trabalha agora à base dos
elementos recolhidos pelo Instituto
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co «João de Lisboa»; Direcção dos
Serviços Marítimos, da Direcção­
-Geral dos Serviços Hidráulicos, do
Ministérío das Obras PúbHcas e

Direcção do Grupo', dê Portos' de

:¿�:���::d�! ��i�i�Str���ra� E A S' SO LU'ÇÕE S QUE EXIGEM
navegabilidade existente não garan_ ...� _

te por longo prazo a profundidade
mínima aconselhada para o acesso T'" e.da navegação, nas devidas condi- res mI pessoas
ções, havendo que dar ao problema
uma solução satisfatória. As diñ-
'culdades a enfrentar derivam, so­

bretudo, de o Guadiana ter uma
barra de areia sujeita a condiciona­
mentos, muito variáveis, de acção
marítima e fluvial, que fazem, com
que não seja fácil prever quais as

obras que levarão com segurança
(0_'" ". .,UHtrwl P�'fIG)

01 lIIembrOI ela coml..ão IUlo·elpanhola trocanelo Impressõe.
com o Ir. ministro daI Obra. Pública.

�M Tavira foi prestada homenagem
1$ ao falecido professor catedrático

da Faculdade de Medicina de Lisboa

dr. Augusto da Silva Carvalho, que

legou à Santa Casa da Misericórdia da­

quela cidade bens no valor de 2.000 con­

tos. Ã cerimónia, que constou da ínau­

guração de um busto do homenageado,
presidiu o deputado dr. Jorge Correia,

presidente do Municipio, em representa­
cão do governador civil do distrito. e

assistiram, além da :;¡r.· D. Maria do

Carmo Junqueira, representante da fa­

milia, o provedor cessante da Miseri­

córdia, sr. José Fernandes Sotero; o

novo provedor, eng. José Pereira de As­

sunção; as direcções da Misericórdia,
actual e anterior; o comandante militar

de Tavira, major Cardetra da Silva;
vice-presidente da Câmara, sr. Francis­

co Martins; o presidente da comissão

executíva da homenagem. dr. Ascensão

Contreiras 'e muitas outras entidades.

O monumento, situado ao centro do pe­

queno jardim da Praça Zacarias, Guer­

reiro, estava rodeado de muito público,
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,I Um .tailleur.. muito original para a estação decorrente. E' III de .tweed- castanho, cor de pérola e «beige», com o cala ..

• .Jco de corte clássico tendo uma gola de .villoaD cor de páro- Iii la. Os botões são castaahos, de cabedal. O casaco tem duas
•

§ algibeiras com palas e um chapéu do mesmo ..tweed- 11
! completa a -toillette... I!!
= �
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OS PROBLEMAS TURISTIVOS DO ALGARVE

presentes no

concurso de cha­
rolas na Fuseta
Manifestação do maior interesse etno-

gráfico, o tradícíonaí concurso ou «com­

bate» de charolas, que no Dia de Reis,
------�---- • se realizou na Fuseta, cifra-se como

uma realização que organizada em mol-

Torneios anuais de remo em

Vila Real de Santo António
CHEGOU-NOS a informação de
,

. que na última sessão da Câ­
mara Municipal de Vila Real de
Santo António foi aprovada a con­

cessão de uma verba de dezassete
mil escudos para a realização, no

rio Guadiana, dos torneios 'anuais
de remo da M. P. que em princípio
estão marcados para 16 de Maio.

des convenientes e devidamente prepa­
rada se pode transformar num autên­
tico acontecimento. É o belo con­

curso de charolas, que, mais não são

qUJ:) agrupamentos corais e musicais,

(O_M ". futmw. pdgülG)

por r; CLARA NEVES

IIA arrasante campanha turística do ano que findou cremos que
ficou claramente demonstrado que a máquína aínda não engrenou

todas as suas peças para uma la-

boração normal. Muitas roscas, pa-
UI.IIIJI.IIII1.lIIn.JlIII.llln.IIJ1I.III11.III11.III1I.IIIII.JlJII.ln

rafusos e órgãos vitais não corres­

ponderam ao que deles era lícito

esperar, esboroando-se na roda­

gem, prejudicando em determina­
dos sectores o justo prestígio de

que além fronteiras este Algarve
paradisíaco usufrui. Mas apesar de

tudo, os estrangeiros que contac­
tam com este povo de costumes

simples e despretensiosos adoram
voltar novamente, vinculando-se­
-lhes na alma e no coração uma

saudade que de certo modo nos

confunde e sensibiliza.
Cada ano que passa novos ensi­

namentos são assimilados e, à luz

(Oonol'" fIG s» pdQftlll)

A TURISTA MILIONÉSIMA
I

ESTEVE NO ALGARVE'
I

o ca.al Hardman, cuja senhora é a mllioné.lma turiata &ntrada o ano findo
8111 Portugal. &.teve também no Algarve. Vemo·lo aqui em Monte Gordo.

gozando o brUhante 101 algarvio

MOSQUITOS, ARROZ
E A SITUAÇÃO ECONÓMICA ALGAR,VIA
NUNCA, nestas minhas pequenas

andanças jornalísticas, procu­
rei agradar este ou aquele sector,
captar a simpatia desta ou daquela
individualidade, menosprezar um

qualquer rumo de actividade, des­
considerar este ou aquele cidadão.
Tenho tido uma preocupação sim,
mas única e simplesmente a de ser

'VI'SIAJDO 'PEL,A ID'Et'E'CAIÇÃO
DE ICENSIUR�'

OEP. LEa,

por MARIA CARLOTA

since�a no que escrevo, expondo os

meus pontos de vista sem me deter
a possibilidade de vê-los contesta­
dos e de sair da «luta» vencida.
Foi, pois, neste estado de espirito,
na certeza que teria de enfrentar
a reacção âos cultivadores de arroz

que acusei as suas culturas de uma

das «causas reais e directas das
pragas de mosquitos» que enchem
o Algarve, e fi-lo convencida de
que não deformava a verdade.
Sou uma leiga da c"ltura do

(OlmO"" _ -t. - .,,11,.,.,,)

Na passada semana esteve entre nós

a sr.> Dinha Hardman que acompanha­
da de seu esposo, sr. Richard Hard­

man, percorreu a costa algarvia como

convidada do SNI, por ter sido a mi­

lionésima turista a entrar em Portu­

gal em 1964. A nossa equipa de repor­
tagem foi encontrar o simpático casal
em Monte Gordo, tomando um aperi­
tivo, Não faltou o radioso sol al­

garvio que muito os encantou, assim

como a calma e tranquila praía, que o

mar vinha beijar de mansinho.
- Isto é lindo! Que tranquilidade!
Que mar tão sereno! Que sol tão

adorável!
Em face destas afirmações pouco ha­

via que perguntar, pois elas diziam

tudo.

Confessando-se encantada com esta

viagem e, especialmente pela surpresa

de tão magnificas atenções de que fora

alvo, principalmente por parte do SNI
e da TAP não quis esquecer palavras
amáveis para o chauffeur que os acorn­

panhou e que procurou ser o mais aten­
cioso cicerone. no sentido de lhes mos­

trar, no percurso, as melhores belezas,

A sr.· Dinha Hardman que espera
bebé em Maio próximo, prometeu-nos
voltar este Verão, até mesmo para aten­
der um convite que lhe foi feitn, pela
gerência do Hotel Vasco da Gama; e se

desta vez for filrnada pela R T, P.

esperamos que não sejam trocados os

lugares. tal como agora em que foi
anunciado como sendo de Faro o filme
rodado dentro e fora do hotel em

Monte Gordo, Coisas da TV!",

DANÇAS E CA.NTARES DO ALGARVE (II)

o rancho folclórico da Casa do Povo de Santo Estêvão
I

de Tavira foi convidado a actuar em Marrocos
diz-nos o dr. Carlos Pieoito
árande entusiasta do grupo

E.trevl.ta de JOAO LIAL

� UlTO nOB apr&:!: registar o interesse suscitado por esta l!érie
N de entrevistas com entidades ligadas aos agrupamentos
folclóricos da nossa provincia, procurando conhecer os' seus

anseios, os seus mais queridos projectos, &8 dificuldades postas
a uma mais prorícua actividade, em suma um pouco da vida,
da vida árdua e dificil. mas transbordante de entusiasmo, destes

núcleos onde meia-dúzia de dedlcações mantêm as danças e can­

tares da terra algarvia. A estas colunas pensamos trazer, como

se impõe, o testemunho de todos os ranchos folclóricos, dando

a conhecer aos nossos leitores como são, o que são e porque
são os lIdimos intérpretes do folclore algarvio - alegre e vivo,
com jovialidade que é apanágio da natureza e da gente deste

«jardim de trinta léguaæ,
Dos mais conhecidos agrupamentos folclóricos portugueses,

o Rancho Folclórico de Santo Estêvão de Tavira atingiu grande
_projeccão através de numerosas e destacadas presences em im­

, portantes festivals. A sua alegria, o colorido e a harmonia dos

seus trajos, a gracíosídade dos seus bailados, o tipicismo e a

pureza dessas interpretações e a graça dos vários números
sãô factos que têm cimentado um merecido prestigio e aceitação

por esee Pais fora. Em representação
da nossa provincia lá esteve o Rancho

Folclórico de Santo Estêvão no Pavi-

lhão dos Desportoa, em Lísboa, para
tomar parte ne III Festival Nacional
de Folclore, competindo com uma deze­
na de grupos, congéner.es das restantes

províncias portuguesas. Não foi uma

novidade para o conjunto tavirense a

C Â R R O S D E P R Â ç A
presença neste festival, pois em ante-

(0_"" lie '.- .�)
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ii CUIDADOS COM A FACE

i A face exige cuidados es­

I§! peciais, pelo facto de estar

I-
exposta à acção do cento,
do sol, do ar, do fumo, das

poeiras, etc. -Além disso, os

cosméticos, cremes de bele-

Iza
e pós, usados comummen-

te, podem prejudicar o bom

JORNl\LdoM.Ai.i\llW funcionamento da pele.

A O terminar, com as jornadas La ..� o ro_s'Io...áriatJ ..eze...... I.. automobilísticas do fim de dIla. p�xnupslm ..nte pel'":,
ano o ciclo das suas actividades ......nLs. a.. le"antar-soe ., a

em '1964, o Clube Arte e Sport teve I noite. ao deitar-• .,. Não I
a gentileza de nos agradecer as; "",lre1íue a �ele, ao

.,n.J:UJatenções recebidas e o acolhimento .a-l", aplxque .. '1.... 11. ..

dado ao notteíãrío sobre ail suaa ¡
.GaFe_cnte.
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O corridInho, o númGlro mai'l significativo
elo folclore algarvio

NOTA lia redaccao
pROBLEMA aparentemente insig-

nificante e fàcilmente suscep­
tível de solução, há muito que se arrasta dando origem a situações'
verdadeiramente lamentáveis - o àa falta de táxis em número sufi-
ciente nas nossas praças. • -------------
Em alguns dias do Inverno esta deseja. Não lhe ficando demasiado

falta não se nota tanto porque a caro, é um transporte cómodo e

movimentação humana é bastante rápido.
menor. No Verão, porém, encontrar Parece-nos que à Direcção Geral

táxi disponível é pràticamente um ãos Transportes Terrestres compe­
milagre. te solucionar estes problemas, já
Portimão queixa-se deste proble- concedendo alvarás para a coloca­

ma há alguns tempos a esta parte; ção de mais carros nas praças, já
cremos que Faro se ressente igual- facilitando o exercício do aluguer
mente; em Vila Real de Santo An- de automóveis sem condutor.

tónio ele toma proporções assusta- Isto para bem do turismo e para
doras, havendo quase dias inteiros serviço do Algarve. Para comodi­
em que não se consegue ver iim dade geral, portanto. E é tão fácil ...
carro na praça, no Verão, é claro.

A par disto há outra anormalida-
de fàcilmente notada pelos turistas

que nos visitam - não há carros

de aluguer sem condutor, activida­
de tão rendosa amplamente prati­
cada em todo o mundo civilizado.
O turista vem até nós e como não
traz o seu carro e não está para
andar com motorista" que torna
mais oneroso o serviço, aluga à
hora <e ao quilómetro um veiculo
a'!ttorn'Óvel que o pode levar onde

é a maior riqueza



'JORNAL DO ALGARVE

ASSISTÊNCIA TÉCNICA NO ALGARVE
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EMISSOR

Potência de saída: 10, 20, 35 e 50 Watts.

Número de canais: 8.

Comando de frequência: Por cristal de quartzo.
Estabilidade de frequência: ± 0,02%.

Modulação: Modulação de ainplitude até 100%.

RADIOTELEFONES PARA NAVIOS

RECEPTOR

Tipo de recepção: Onda contínua modulada A2 e

telefonia A3.

Bandas, de frequência:
Banda 2 -1600 Kc/s - 3000 Ké/s
Banda 1- 500 Kc/s - 1620 Kc/s

Sensibilidade: Superior a 3 u Volt. TIPO 60jM - CA
50 WATTS

,

C R O N I'C A
FARO

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA. - RUA PEDRO NUNES. 47 - LISBOA - TELEFONE. 733436

_________________________1
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Efectivamente, quer do lado de cá,
quer do lado de lá da cortína de ferro,
é honesto reconhecer que são os técni­

cos quem detém, pràticamente, a maior

parcela do poder. Não se trata, portan­
to, de política, mas de socíolog'ía.
Tem este artigo o fim de chamar a

atenção de todos, governados e gover­

nantes, para o perigo que representa
este primado indiscriminado dos téc­

nicos e, paralelamente, do úníco escudo

que, quanto a nós, se lhe pode opor:
- O jorna�ismo.
Repare-se que não dizemos Imprensa,

mas, sim, Jornalismo, porque o jorna­
lismo tem características impares, que
lhe advêm da humanização Ie da difu­

são imediata das suas vozes. Sob certos

aspectos, o jornalismo é, também, uma

técnica, mas, repare-se, uma antí-téc­

nica, como é modo especificar, dialecti­

camente, os contrastes, neste final do

século.

Efectivamente, o técnico, parecendo
o protótipo do concreto, é, no entanto

e muito pelo contrário, o filho dilecto

do abstracto: - Abstracto na medida

em que, para se concretizar na especia­
Iização, .tem de abstraír de todas as

outras facetas da realidade viva, isto
é . do' autêntico fenómeno a que se

aplica.
A minha criada velha, que é a per­

figuração da antí-técníca, graças a

Deus, contou-me, em tempos, uma das

suas histórias malucas, que penso pode
ilustrar, parabõlícamente, o que pre­

tendo dizer:

Foi o caso que, aqui há tempos, lá
na aldeia, se formou em Medicina um

jovem evidentemente promissor, de cuja
carreira muito esperava o velho clínico

local, cansado de muita noite perdida
e muita hora sem horário de trabalho,
coisa que, pelos vistos, não diz respei­
to a esta casta especial de «trabalhado­
res intelectuais».

Quando voltou, de Lisboa, o jovem
Esculápio, o velhote mandou-lhe logo
recado para 'se avistarem, ansioso, como

estava, de lhe passar parte da pesada
carga, há tantos anos suportada sobre
os cansadissimos e derreados lombos.

Conversa puxa conversa, abraço daqui,
abraço dali, veio à baila o futuro des­

tino do promíssor técnico, tendo o ve­

lhote ficado a saber, com grande má­

goa, que o homem se ia especializar, é

bem de ver.

- E o que é que vais tirar?

.

- Nariz, doutor amigo, nariz ...
- Ah! Bem sei! - Oto-rino-Iaringo­

logia, queres tu dizer.
- Não, doutor amigo, isso passou à

história: - Hoje, vamos, ou só para

ouvidos, ou só para garganta, ou só

para nariz! - É a técnica, sabe! Eu

cá, por exemplo, vou só para nariz!

O . velhote ficou assim a modos que

entupido e, finalmente, saiu-se com

esta:
- Ouve lá: - e em qual das ventas

é que tu te especializas?

Falando, novamente, a sério, gostaria­
mos de assinalar que, para além dos

tão nomeados dogmatísmos, de que dià­
riamente o mundo fala, a saber, o dog­
matismo marxista e o dogmatismo teo-.

lógico, é necessário que nos aperceba­
mos do dogmatismo ebem pensantes, de

t

Deu-nos o prazer da sua visita à
nossa Redacção o nosso amigo er. João
Manuel Cabrita Neto, de S. Bartolomeu
de Messines.
= Esteve no Porto, a passar algum
tempo em casa de sua irmã, e já voltou
a Vila Real de Santo Ant6nio a sr."
D. Maria da Conceição Parra, filha do
nosso amigo sr. José Ant6nio Parra.
= Esteve a passar umas férias em casa

de sua famma em Vila Real de Santo
Ant6nio o. nosso assinante em Lisboa,
er. João Gomes Baptista, nosso com­

provinciano.

C.ea_entos

Na igreja de Vila Real de Santo An­
t6nio realizou-se o casamento da sr,"
D. Maria de Nazaré Pires Vaz, filha
de D. Maria Isabel Pires, falecida, e do
er. Ant6nio Vaz, com o er. José Manuel
de Jesus Fernandes, filho da sr." D.
Maria Florinda Fernandes e do sr. Joa­
quim de Jesus Fernandes. Testemu­
nharam o acto, pela noiva, o sr. Manuel
André Simões e esposa sr." D. Maria
Natalia André e, pelo noivo, o er. José
Manuel Martins Salvador e esposa sr."

D. Maria Francisca Afonso Martins.

Baptilllado,
Na igreja de S. Francisco, X'avier,

em Toulouse, foi baptizada a menina
Véronique Rosa, filha da sr." D. Vif¡­
ginie Magro Dosa e do sr. João Manuel
Magro Rosa. São padrinhos da meôfita
o sr. Hostilia Magro e a av6 paterna
sr." D. Maria Angelina .Magro Rosa,
nossa assinante em Vila Real de Santo
Ant6nio.

'

por esquecer o homem, isto é, a única

realidade palpável e concreta, para a

qual dizem trabalhar, esquecidos de

que o homem não é nada sem o homem
e de que ninguém pode aplicar os pó­
deres, que lhe foram dados, sem a

ajuda do seu semelhante.
Este semelhante, no que r�speita o

Algarve especificamente, toma carac­

terísticas pessoais, nas cidades, nas

tradições culturais, nas igrejas, nas es­

colas, nas oficinas, nas praias, nos

campos, nas estradas, enfim, em todos
os diversos nivéis, sob os quais se

pode acomodar a antirtécnica. Todos
eles falam uma única língua, que se

pode ler, semanalmente, na Imprensa
Regional, como única e verdadeira «fala
indigena».
O

. diálogo só é possivel de homem

para homem. Cessa quando uma verda­
de tabú se coloca entre eles, mesmo

que essa verdade venha revestida de
toda a autoridade - ? - que lhe «em­

presta» a sacratíssima condição técnica.
Nós, algarvios, sempre tememos a

Deus, cá à nossa maneira, e nem de
outro modo se póde ínterpretar a admi­
rável gesta da Descoberta do Mundo,
que, se foi aqui gerado e concebido por
obra e graça do Senhor Infante, o foi,
também, por força dos nossos martttmos
da borda de água.
Que nos não venham, portanto, com

mais deuses, porque o que sempre tive­
mos chega-nos e temo-nos dado' muito
bem com Ele. Um técnico não é um

deus, muito embora assim se julgue e

lhe dêem ,corda para tal.
A sr.« Estrudes muita vez me disse

que não há coisa pior do que tentar

Agradecimento
DOMrn60� BfHTO DOMIn6UU
A viúva e família, na impos­

sibilidade de o fazerem pes­
soalmente por desconhecimen­
to de moradas, agradecem por
este meio a todas as pessoas
que o acompanharam à sua

última morada bem como às

que lhes apresentaram condo­
lências.

opor Deus a Deus.

Porque, tarde ou cedo, sempre se

acaba por descobrir que o tal cDeus­

-Todo-Poderoso - o - Senhors-Técníccs só

sabe de uma venta. O .que varia, ao

fim e ao cabo, é que uns são da venta

direita e outros são da venta esquerda ...

pelo dr. ROCHETA CASSIANO

Técnicos III de uma venta SÓ! III

L'
ONGE vai o tempo ingénuo, em que as classes sociais, e, conse­

quentemente, os planos de acção, se cifravam ao clero, à no­

breza e ao povo.
Longe, também, estamos, já, embora o sintamos menos, dos

clássicos poderes político, militar e religioso, ou, paralelamente, do execu­

tivo, do Iegíslatívo e do judicial.
Muitos, quase todos, não nos .apercebemos de que um quarto poder,

-tremendo, ignorado por informal, se tem vindo a sobrepor aos 3 ante­

riores, seja qual for o regime po-. ---------....:.----­
lítico, que alinhe as respectivas es- tipo burguês, o qual nos interessa par­

truturas sociais: - o poder dos ticularmente, pois é à sua sombra que

técnicos. se acoita o técnico, no mundo ocidental.

Assistimos, assim, a um factor I Revestidos de toda a abstracta El bár­

comum a todas as sociedades bara autoridade técnica, esses camaradí­

actuais: - A ditadura dos técnicos. nhas acabam (e regra geral começam)

J\ \fosso' hern¡o
DIIX�ftl Df V�� P�f�[OPAft L ..
MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno

incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro
músculo de socorro, reforça a parede abdominal e
mantém os órgãos no seu lugar

'

«COMO SE FOSSE COM AS MADS»
Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis reto­

mar a vossa habíiúa] actividade, Milhares de herniados usam
MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a Portugal) .

As aplicações são feitas pelas Agências do

INSTITUI HERNIAIRE DE LYON (Fran�a)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em qual­

qeer das Farmácias abaixo indicadas:

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Flrmáci. Silva- DIA 20 de l... iro - só de tarde
p O R T I M Ã O - Farmácia (.rVlI�o - Dii 18 d. J.neiro
F A R O - Farmácio Higiene, Rua lvenl, 22 - DIA 19 d. Janeiro
TA VIRA - Farmáci. Edu.rd. Félix Franco - DIA 20 de laneiro - só de manhã
B E J A - Farmácia Olinira, Portas d. Mértol. - DIA 21 de J.neiro
É V O R A - Farmácia ReLocLo P.b - DIA 22 de l.neir.

Durante o intervalo das visitas do Aplícador, as Farmácias
Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir cintas.

PARA A PESCA DA SARDINHA

Â COMPACTA - a sonda ultra-sonora
de amanhã ao seu alcance iá hoje

Na 8ua residência em Algoz, teve o

seu bom 8ucesso âonâo à luz um me­

nino a er» D. Maria do Carmo Alves
Cabrita, esposa do er. Ant6nio Leal
Severino Cabrita, comerciante.

[llnita [iróruita �e loulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José da Coste Meelh.

Telef. 380 L O U L É

DIIECTOR CLIHICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
ClrurKl1iII Gierel

Dr. Diam-antino D. Baltazar
Cirurgia dos lins e VIIS Urinárias

(Insulta.: 1.° SiL.d. de c.d. mês

mB O A' Telelones { [on�u!t6!io 736Z0!
r: Residentia 935257

Dr. Armando Granadeiro
,­

Ouvidos, Nariz e Garganta
(o ••ulta.: 2." SiL.do de cad. mês

LIS B O A' Telefoles { [on�ultór.io 323156
. ,IISldil£11 mm

Representantes:

DE

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

RUA 18 DE JUNHO, 23 - OLHÃO - TELEF. 510

RUA VIVEIRO MUNICIPAL, 5-PORTlMÃO

BALEEIRA - SAGRES - TELEF. 13

DE 7 A 13 DE JANEIRO

Quart_Ira
DE 6 A 12 DE .JANEIRO

O I" A o

TRAINEIRAS:
Praia Morena .

La Rose .

Lena .

Maria do Pilar .

S. Flávio ..

Artes diversas
I
'i

TRAINEIRAS: 2.789$00
1.796$00 '

738$00
549$00
326$00

80.348$00

84.100$00
43.700$00
39.730$00
33.750$00
33.510$00
23.350$00
22.250$00
17;250$00
16.640$00
13.830$00
12.920$00
12.180$00 TRAINEIRAS:
10.920$00 S Flávio .

6.400$00 Belmonte. . .

5.600$00 ! Portugal 1.0. ,

4.200$00 l Neptúnía . . .

4.120$00
.

Briosa . . . .

3.900$00 Estrela de Maio
3.630$00 I Donzela
2.250$00 Lena
1.250$00 Flora . ... .

Pérola do Arade
395.480$00 Biscaia .

Arrifana .

--------------- Farilhão .

Pérola do Barlavento
Fóia ....
Mãos Dadas, .

Brisamar ...
Ponta do Lador
Palmeta ..

Praia Morena

Belmonte .

Vandinha .

Sete Estrelas .

Palmeta ...
Estrela do Sul .

Briosa ..

Salvadora
Flora
S, Flávio.
Neptúnia ...
Estrela de Maio
Noroeste . . .

Praia Morena .

Nova Clarinha.
Donzela ...
Pérola do Arade .. .

Pérola do Barlavento
Farilhão
Oeste .

La Rose
Biscaia

Total 86.546$00
DE 5 A 13 DE JANEIRO·

PortlrnAo

71.790$00
63.750$00
58.250$00
52.250$00
38.500$00'
35.600$00
34.400$00
32.830$00
25,350$00
18.120$00
16.100$00
14,650$00
12.100$00
10.580$00
10.400$00
6,100$00
3.300$00
2.000$00
1,250$00
1.200$00

Total

o biqueirão apareceu
mais cedo em Espanha

Total 508.520$00
DE 6 A 13 DE JANEIRO

L_c08

Na costa cantábrica começou a pesca
do bíqueírão que apareceu este ano

mais cedo do que é costume,
A semana passada foram descarrega­

dos em Bermeo �00.000 quilos e na últi­
ma quarta-feira, 350.000 quilos em São
Sebastião. O peixe tem sido pago por
bom preço e todo ele se tem destinado TRAINEIRAS:
ao consumo em fresco. Camiões fri- Donzela . . .

goríficos transportam-no a todos os pon- Brisamar .

tos de Espanha. Como se sabe, os nos- Virgem te Guie
sos vizinhos dão grande apreço ao, sabo-,'

Farilhão . .

roso biqueirão que se encontra à venda Milita ó • •

frito, em todas as tabernas e restau-
rantes. . Total

11.400$00
11.320$00
2.890$00
1.600$00
560$00

27.770$00

.�I

Agentes no Algarve:

Ele'ctrónica Marítima
Central doAlgarve.Lda.Rua Barata Salgueiro, 53 _1.0

Telefone: 4 9122/3
L.ISElOA-2

Av. da República, 62 - A - O L H A O

Rua D. Carlos I, 114 - p O pt T I M A O
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DISCUTIA-BE há dias, entre amigos
,

que vivem longe de nós, se as 'es­

peculações feitas com terrenos no Al­
garve e, mais especialmente em Loulé,
nlio teriam produzido o afastamento de
naturais e estrangeiros, que tivessem

4.esejo de construir obras ou empreen­
dimentos de interesse turístico.
A discussão baseava-se no progresso

que a construção de unidad68 hotelei­
ras e similares está apresentando, em

diversos concelhos, enquanto que, no

de Loulé e apesar de já terem sido

apresentados alguns projectos à Cdmara
- segundo temos lido em várias lo­
cais - não temos tido mais noticias
sobre essas construções.
Longe de nós a ideia de supor que

há qualquer maldade no caso, pois é
natural que, em época de tanto interes­
se e ejeoercéncia, se agitem e debatam
muitos interesses e se formulem hipóte­
ses e insinuações a que nos queremos
manter estranhos.
A verdade é que, afora as constru­

ções do «Tridngulo» e da nova «Toca
do Coelho» nada de novo se verifica em

Quarteira, para não dizer já no con­

celho de Loulé.
Sabemos da venda âos terrenos da

Quinta de Quarteira, sabemos e isso

porque, recentemente veio a l1£me em

entrevista com o sr, general Antunes

Cabrita, que existe um grandioso pro­
jecto de valorização da área da Fonte

Santa-Quarteira, com a construção de
uma estancia termal e respectioo co?'£­

junto hoteleiro, mas continuamos à es­

pera
.

de saber quando se iniciam as

obras.
Enquanto no ooncetho vizinho de Al­

bufeira a construção de im6veis de in­
teresse ou utilidade turística, assume

uma actividade relevante, continuamos
a assistir impassíveis, no nosso conce­

lho, a uma estagnação impressionante.
Qual será a razão! Dificuldades de

planos, limitações impostas pela Urba­
nização, falta de organizações devida­
mente apetrechadas de capital, ou o

custo exagerado âos terrenos Y
Seja como for, há qualquer coisa que

trava o andamento destes melhoramen­
tos e é sabido que quanto mais se pro­
telar a construção, mais cara fica, pois
é conhecido de todos o aumento que a,

construção civil está sofrendo dia a dia,
quer em materiais, quer em salários.
Loulé precisa de fazer andar os seus

problemas, de movimentá-los, de pó-los
em condições de tomarem início e in­
cremento, precisa de ter à frente dos
seus destinos pessoas dinamicas, acti­
vas, que estimulem, excitem, incenti­
vem, influam e promovam a execução
âos projectos apresentados ou engabe­
tem. e entusiasmem outros que possam
aparecer.
No Plano Director do Turismo do Al­

garve parece estar reservada a Loulé
uma importante conoentroção de melho­
ramentos e empreendimentos turísticos
e não faz sentido que se durma em cimtJ
deste "importantíssimo problema.
Vimos anunciado algures que vai ter

andamento a estraâa do Parragil à
Picota, que proporcionará o acesso a um
tios mais belos, miradouros do Algarve.
Pois ultimem-se todas as dificuldades,
empecilhos, obstáculos e mãos à obra!
Loulé carece de elementos de valori­
zação e de atracção e nao podemos estar
à espera que outros se lembrem de nós.
O Parque Municipal seria igualmente

um valioso elemento de turismo se se

adaptasse a Parque de Campismo e pode
até mesmo ser que uma dessas orga­
nizações que hoje se dedicam à constru­
ção de parques estivesse interessada
na execuçao âos projectos que para ali
estão previstos, mediante a concessao
da exploração âos benefícios do mesmo

Parque durante um certo número de
cmos.
Ainda há dias, tivémos ocasilio de tro­

car algumas palavras com o distinto

,IIF1 ..

Apenas
noventa segundos

autor do projecto do Parque, o arqui­
tecto sr, Inácio Peres Fernandes, que
ao saber do estado de quase abandono
em que se encontra a ideia iniCial, teve
este sincero desabafo: el!: pena porque
aquele parque era um pulmlio'revitali­
eaâor para Loulé:..
Bó nos interessa que Loulé nIIo se

deixe atrazar,' que não esteja a preju­
dicar-se e ao seu futuro e as nossas pa­
lavras, em qualquer ponto que possam
ser consideradas como de critica, que o

sf3jam mas de crítica construtiva e em

favor da nossa querida terra!

HASAN Kresa, de 78 anos, de
Mostar (Jugoslávia), jardInei­

ro reformado, tem uma paixão: as­

sistir a. todos os julgamentos que
se realizam na sua terra. Desde há
42 anos que não perde uma audiên­
cia e aprendeu tanto com a justiça
que é capaz de predizer, com erro

minimo, a pena que será imposta
ao delinquente. • A sr." Mar­
garida de Luca, de Johamesburgo,
não sabe se deva estar contente
por. ter ganho a sua causa de di­
vórcio. O tribunal condenou o ma­

rido a dar-lhe uma pensao alimen­
tar equivalente a 15 contos mensais
e, além disso, a comprar-lhe um

tJUtom6vel novo csempre que seja
razoável:>, pagando-lhe o consumo
de gasolina até à morte. .. com a

condiçao da senhora Margarida não
1Joltar a casar nunca mais. •
Antes da greve dos jornalistas em

Itália o \ vencimento minima men­

sal dos profissionais da Imprensa
daquele pais era de 7.990 escudos.
Não referiremos os vencimentos dos
jornalistas portugueses, que são os

mais baixos da Europa, para não
dar armas àqueles que pretendem
lá fora desacreditar Portugal.
• O rev. dr. Adriano Moniz, que
faleceu na ilha de S. Miguel (Aço­
res), com 78 anos, deixou todos os

seus bens ao Asilo de Mendicidade
e ao Asilo da Infl1ncia Des1Jalida de
Ponta Delgada, aos dois .asilos da
Ribeira Grande e à Casa do Gaiato

.

Micalense. • O casal mais velho
da América vive em Cumbayá
(Equador), chamando-se ela Nati­
vidad Minas Pabón de Hidalgo, de
116 anos e ele .Juan Francisco Hi­
dalgo, de 113; ambos são campone­
ses. • A Vene.euela vai plantar
amendoais tendo para o efeito sido
escolhida como semente a am�ndoa
de Tarragona. • Há três rnaneí­
ras de um homem se arruinar: as

mulheres, o roso e a agricultura.
As duas primeiras são rápidas. A
última lenta, mas certa.

-+-

lJM esclarecimento devem08 à noticia
publicada no último «Loulé ....Bm

retrato», a prop6sito da visita de S.
Ex.· Reverendissima o er. bispo de
Faro. Sua Ex." dignou-se assistir às
cerimónias da ordenação do novo diáco­
no rev. Ant6nio José Cavaco Carrilho,
que no ano findo completou o terceiro
ano de Teologia no Seminario dos
Oliverill.

-+-

o LOULETANO. Desportos Clube, te-
ve umas elefÇoes bastante anima­

das, tendo resultado das mesmas que
foram eleitos para presiâente o sr, dr.
Manuel Mendes Gonçalves e para vice­
-pres�dente o sr, Joaquim Guerreiro
Braeão,
Desejamos ao velho clube de Loulé,

de que nos contamos no número âos
fundadores, umq larga e mais activa
comparticipaçlio em todos ·os campos
desportivos.

REPóRTER X
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Trespassa-se Prédio Albufeira
l3azar ""venida, Vila

�eal de Sanlo "'nlunio,
shuado na rua prlncl­
pal da vlla,

. Vendo 2 lá. Compro 1 neu­

fra. ferri. Resp. à R. José JOI- .

quim de Moura, 63, e - Faro.

I
-

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

1'0110 deixe de consult.r o concesslon6rl.:

ANTONIO EVARISTO DOS SANTOS
Tel.fone 53 FARO

,.J.

PREVINA-SE

Consultando os nossos Serviços
Técnicos, antes de comprar a SUA

VIVENDA� ANDAR OU APÀRTAMENTO,
e 'veja o que. lhe pode oferecer a

nossa ORGANIZAÇ¡O,UMA DAS
MAIS conceituadas e mais antigas
em regime de p R O P R I E D A D E
HORIZONTAL.

I
•

CAPITAL MAIS RENDAVEL, SOLUÇOES A
SEU DESEJO, CONCEPÇOES\ MOD,ERNAS

EM TODOS OS REQUISITOS.

SOLIDEZ NA CONSTRUÇÃO, QUE GARANTE
TRANQUfLIDADE E SEGUR1NÇ�

ANDARES, APARTAMENTOS E VIVENDAS
UE 80.000$00 A. 350.000$00
RENDIMENTOS ASSEGURADOS

,

A 'T A lc A D E' 8 °/0

CONTINUA EM EXPOSiÇÃO O APARTAMENTO-TIPO
COMPLETAMENTE MOBILADO, NA ZONÂ CENTRAL

DA CIDADE JARDIM (REBOLEIRA - AMADORA)

JI. 1�1[�\fltN1fl, Ill�l.
RUA D. MARIA I, 30 - QUELUZ - TELEF. 952021122
RUA. COHDE REDONDO, 53-4.°, ESQ. - LISBOA

UMA REALIZAÇÃO EM ESTILO MODERNO

1

SAiBA ESCOLJ-IER

A ÚNICA FABRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, É RICO EM VITA­
MINAS, PASTEURIZADO, SEM CO­
RANTES Nt;M CONSERVANTES.
TURVO, CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE-

MENTE GASEIFICADO

Nem sempre
da ..Junia
S. MARCOS DA SERRA :__ lit fre­

quente ouvir-se, à mesa dos cafés, que

a falta deste QU daquele melhoramento

.deve-se à Junta de Freguesia, porque
não pede, porque não Iíga, porque se

não desloca com frequência à Câmara,
&0 Governo Civil, enfim: um nunca.

maia acabar de culpas, quando afinal
nem sempre assim é.
HA dias apreciámos atentamente num

dos cafés desta terra a conversa .de al­

guns individuos, a qual nos levou ao

ponto de desejar esclarecer através do

jornal 'para que todos ou quase todos

apreciem que nem sempre se critica
com razão. Diziam estes senhore.s o se­

guínte: cPronto! morreu o tio Louren­
co, nada mais se consegue' de melhora­
mentos para S. Marêos». O tio Lourenco
'fol o saudoso presidente da Junta. sr.

António Lourenco, que dedicava exclu­
sivamente .a sua vida aos ínteresses des­

ta povoação. Depois diziam: «Vejam o

estado miserável em que se encontra o

cemitério, vejam as ruas que deviam
já estar arranjadas, a rua principal
por onde continuamos a quase não poder
passar COJ;Il uma camioneta por ainda

não ter sido demolida uma parede do
sr. José Martins Catarino, e mais 'uma
série de melhoramentos que se não

fazem pela falta do tio Lourenços.
Ora cremos que estes amigos não têII\
razão para assim falar porque Roma
e Pavia não se fizeram num dia:
Se dissermos a esses senhores bebe­

dores de café que os restantes membros

da Junta de Freguesia, agora coin o

novo presidente, têm procurado junto
das entidades competentes apresentar
insistentemente as necessidades Impe­
riosas dos melhoramentos em causa, não

mentimos. E se lhes dissermos que lhes
foi prometida pelos srs. presídente da
Câmara e governador civil a conclusão
dos trabalhos em curso, como sejam o

alargamento do cemitério e Il constru­

Cão de uma parede lateral que se en­

contra calda, e que o arranjo das ruas

está pendente do acabamento das águas
e que este ano serão asfaltadas as ruas

principals e feitas algumas que ainda

VilarinLo & 'SobrinL., Ld••
Jan.las V.rd .. - LI S 9OA

lORNAL DO ALGARVE venc1e-.e
UII Ã1butetra - Jole de 'Vei�..

de
a culpa é
Fregue$ia

INFINITA TRISTEZA

NAO TENHA MIRAGENS r
•

COLOQUE BEM ,O SEU CAPITAL

Tristeza de amar 11 M 3er ,,�mpreMido;
tri8teza de 3entir tanto �o¡or
cuando ·el llanto no rompe en alaritio,
porque aquIII Il quien amamos no nos

[dd amOr.

se encontram intransitâveis quando
chove, também podem acreditar.

.

O corte e exproprfação do terreno do

sr. José Martins' Catarlno serã feito

mais cedo do que se prevê, tudo isto

mercê das 4iÜgências feitas pela Junta

de Freguesia' junto do sr, presidente.
da Câmara, que com a sua boa vontade

e interesse por ver satisfeitos tais mer

lhoramentos tem dispensado todo o seu

carinho sempre que lhe são apresen­

tadas sugestões de Interesse para a

freguesia de S. Marcos. Assim podemos

dizer. que a J.unta de Freguesia actual,
sob a preaídêncía do sr. José Feliciano

Nunes, embora não tenha a sua vida

exclusivamente . Iígada aOS ínteresses

desta povoação,' tem Udo boa vontade

não se poupando a' esforços para con­

seguir algo de útil' para ». sua

terra. - C. SI!lR.AFINA VILLANUEVA
. ,

.

Tri3te.ea, sf, .de Bentir un alma a�te

II 'ver la vida bella en derredor,
11 Bolo la aeritl'd querer cercarte

11 darte 11010 llanto en ves dB. amor.

Infinita tristeza sie"te quien amG'

II recibe a toâa« horoo âesæmor;

¿ solo en' la muerte hallard calma,
qu,en busca un consuelo en su cla-

.

[mort ...

Pero' e8QS aeres, Biempre amargadoll,
qUrI no 8aben dar am-or, ni por piedaa,
aú� 80n meis deBVrlnturadoll;
�on almen que no ven' UI clar'dad ...

ESTA FAMOSA MARCA

.ALEMÃ· QUER -DIZER:
JUNKERS

ffiAGUA QUENTE
PARA TODA A GENTa.
RAplDA Ii BARAT�

GÁS LíQUIDOA

(aUTANO OU PROPANO) D E S O E 1.850$00

Junkers
ç.r.nte.

• Óplimo ",,�m� •�
sio nom\oI 011 com P8QuenQI
d�.l ,"Iro.

• Economio JWUI� .. '"'
'lll.im.doru-__ ¡.¡

• Impo5Sibilid...�
.ido 4tQ5 MV& .�
de�.

UUA 8 RU DI IWI1IA •

AEPRESENTANT5S E�C�U.IYee

SILVEIRA S I L V A LOA&
RUA RICARBO 'ESP(RITO SANTO, 5 - LISBOA· 3

(à Itu. Santana à Lap. e A9. Infante lant.)
TELEFONES 669118 ·669119

A VE.NOA:

Nos Agentes da. Companhia•.
Distribuidoras d. Gi.



JORNAL ALGAR-VE
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amigos
;""'da suavinha
'-

•.• orgulhosos dceeu vinho,

•••

são os viticultores que
rodeiam as- suas cepas de todos os cuidados.

,tratando-as contra o míldio com.

o \f�ngicida eficaz.
perststente 'e resistente no combate ao míldio
da vinha. da batata e do tomate.

cura :e dá larturà

A PAZ NOS CAMPOS

MOSQ,U ITOS, AAAOZ i""dutoSpMaaa,g.riQWt'W"lI>prOdYtospar"'HJriOul��"d��aülrie'ltlt'lH".pr�
, &

... COMO O CARINHO PAlA AS CRIANÇAS ê'

.E ,A, SITUAÇÃO ECONOMICA A�,GAH-V,,� ,.j E Â CONSIDERAÇÃO PARA OS AMIGOS f
Q�e'dívisa� rUio'tertam'enfrUdo'a C U P E R Z I N E i

em Portugal se no Algar,vé já' ti- �&.. e,
v6ssem - sido' construídas': fábricas É COHFIAHÇA PARA A VIDA VEGIlAL I 2
'para conservação d'e proâuto« agrí-

•

gcolas? Quantas vez�s om-ais ñão'var � C" U'P E R Z I N E
I»

leriam para a economia 'portug'f:£esa .�
'O

-essas' fábricas que- as'- lavras de e c:
arroz? Quantos pequenos e médios � É O ESCUDO MAIS FORTE HÁ GUERRA CONTRA 'O-...:ê'proprietários algarvio"s não bendi- .el
riám essa indústria que valorizan- ] O mildlo DO tomateiro DA batateira E DA

fu�;:e:e��!;�:!?dol�� t�e;::l�O�! videira! !
Quantos oper(í,rio�' não açraâeoe- f! Mais um PRODUTO ORMEMTAL ao serviço da lavoura !I
riam 'o 'salário: permanente 'que ... fl:
'essas fá.bricas lhe', garantiam? O i ven d i d o P o r :, _oa..::!que o Algarve podia d.ar à sua la-

o::;boriosa gente, o -que' ô Algarve � M • lE Ó·' f •.
·

podictq.dir'em·divisas'a'Portugalse � anue r.nt mo e rcrano �

'um verdadeiro' esPírito construtivo .... �nacional exiatisse 'no coração (para '�a" Telet. 67 (Armazém) e 72 -

estas coisas confio mais'no órgão tí 1
'cardíaco;que no cérebro) de todos Cevadeiras - Vila Nova de Cacela '"

os portugueses com possibilidade i :
de nele irwestir'avultados capitais!

�
::l.

ço?o°�':Ç�e�e:f:afe�g��f; �����= õ
fungicida organo·tóprit� tom l5 % de cobre e 25 % de zinebe .ttiantes da sua gente. Gente 'humil- -::: .:

ãe, trabalhadora e 'bowraâa com 'PoJd.�¡n:)!JS1I"J1IdIOJnpo.JCI'8.JtU�!JhnndsolnpoJdmm�!-J2�solnpold
quem muito aprendi no capítulo
humanitarismo; gente de quem es­

cutei mágoas, alegrias-e 'desespe­
ros; gente a quem apertei as mãos

calosas, gretadas, enrúgildcis ou

precocémente deformadas; gente
junto da qual colhi 'estes conheci-'
mentos, que creio sejam exactQs,
dos problemas eConómico-sociais
algarvios. Mas'se 'lião é assim, se

estou deturpando a verdade, não
'13 por derrotismo, mas porque in­
terpreto errf!,da-rr¡,ente 08 factos que

, ': .. , 'fOonclU3f20- 'da, J.": .pdQ.,.) ,

arroz 'i �'om'Ó 'tat 'Il-ma .ignprante
"dó�' 'tnbl'léri'l.Os' procéssos 'de desin­

":/skátfl<:(Lçã'o'd&' !mesma, pelo' que com

'-'ilf6p'riedade me é atribuída a con-

.dição de imper.feito .. cQnhecim(3nto
'dá indt�ria:-Na que fesptità; iroTém,
à '§dificif;j,¡,�1§ in/ôrmaçã,o» p�ço �e
sejo 'pe_rmitido ,. esclarecer a [onte
iL qiie 'ihJ 'jui' in'for'niar 'e que; até

provas contrárias, me .consider€! ca­
bar��nte_'.infbrmada�, ';,

'

v-.

A ideiá' de qué a màdérna âesin»

,s�êti,zlÜ;?--o:'(1as _zhVTas de .arroz não
'e efiCie'lite não é reeuuaõo 'de o'bce­

. 'cabão" ou má vontade, nem de con-

ver.sas tidas às mesas de cafés pu

. -hO .�os�e-go"·'dwní 'yCÜJineie: A" esta
"tohiZu'sdu cheguei¡�sc�tando gente
a pra_ç()�,� cqm o pr.oblêma âos mos-

.

'quitos;'ge'lite 'que; ontem �omo hoje,
�$J!í,: If:j'fJ-[J6. âe

...sqller. da existência
tJ:d 'Mãr'i'a' Oarlota."Foi 'essa gente,
gente. .que habita pobres casas de
telha vã, janelas e portas com lar­

gas frinchas (frinchas pelas quais
entra a aragem

- refrescante nas.

noites cálsâa« e. o vento agreste das.
gélidas nortadas, frinchas que dei­
xam escoar a luz baça do petróleo
ou azeite, frinchas que são portas
abertas a todos os pequenos in­

sectos), foi essa gente, dizia eu,

que inconscientemente me infor­
mou. Foi por essa gente que temei
conhecimento de que os mosquitos
atacavam ferozmente os caminhan­
tes que, especialmente depois ,do
sol-posto, nece$sitavam ·de circular
pelas estradas 'que cortam' as áreas
cultivadas de arroz, verdadeiras
nuvens de mosquitos que eu, depois,
pude veryicar percorrendo essas

estradas;' à noite, de automóvel.
Foi ainda um proprietário do con­

celho de Lagoa, um aspirador à

cultura do arroz, que me falou do
,

«caso, sério» que constituíam os

mosquitos naquela zona e que por
ele8 a ·sua q�inteira pedia a substi­

tuição da madeira das portas e ja­
nelas, dado que, mal acendia a luz,
era a casa invadida por mosquitos
que entravam pelas gretas existen­
tes nas mesmas. Em face disto

(aquilo, que escutei de gente insus­

peita e do que vi), conclui que esses

mosquitos, dessas zonas, tinham a

sua orige'm «real e. directa» nos ar­

rozais. Que estou deficientemente
informada,: pode s�-lo, mas para
que o �acredite é necessário ser es­

clarecida acerca da «real e directa»
causa dos mosquitos que esvoaçam
nas áreas cultivadas de a.rroz. Sim,
porque os mosquitos que lá existem
hoje não exist'iam ontem e 'o seu

aparecimento tem uma origem. O
meu desejo de conhecer, de saber
é tantÇl qu¡e ',1!flÇp o favor da e(JJplicá_
ção do facto, Uma ensinadela, seja
qual for o estado

- dé alma que à

dite, é sempre 'lima' liçÍ'io para mim
e por tal fico sempre agratlecida.
Neste assunto ficarei triplamente
agradecida: agradecida porque dei­
xo de elaborar num erro; agrade­
cida porque poderei jazer justiça
às lavras chamando-lhes benquis­
tas em'vez de «malfadadas» e con-

sideran40-as,' nãó «à 'maior' omoma»
Ua"ágríçola'realizada rIP 41g�rve»,
mas' uma aconselhável.' cultura;
agradec_itl_u, pO-tllue poderei peniten­
ciar-me 'publicamente, dizendo. dUfls
palavràs 'que pronuncio sempre que
a consciência 'más

.

dita 'e sem que
-me queimem os 'lábias: errei, des­
culpem-me.

,

.. _.

p��;���� d�,'�e�de' 'h¿ '��it��''';;�
.interessar pela situação económ,i(Jo­
-social portugu'6sa e isto faço pelo
muito que quero a todo este .Portu­
gal em, que me orgulho ter nascido.
Os 'problemas da Nação são me'll-S

Jambém, porque sfnto-os todos no

coração e todos "vivo com b entu­
siasmo e fé' da mt'liha q,lma aindá
um bocado moça. Por tal, Jiá'1nuito
tempo que a minha atenção se

debruça sobre a angustiante situa­

ção económica algarvia, mais grave
sempre hoje que ontem pois que as

dificuldades com que luta a agri­
culturq. constituida por pequenos e

médios proprietários têm aumenta­
do consecutivamente, arrostando-os
para os empréstimos, para a hipo­
teca, para a ruína. Que digam os

Bancos, as Caixas e tdmbém o 00-
mércio (o comércio que fia) da
sua verdadeira. situação financeira.
Prezo-me de considerar o apro­

veitamento de todos os terrenos um

dever _ dever dos portugueses que
Os possuem incultos _ para com

a Nação, porque um bocado de ter­
ra que fica por cultivar representa
a

.

negação de uma contribuição
para o Estado e de pão a muitos

portugueses. Prezo-me, igualmente,
de saber das dificuldades com que
luta Portugœl para equilibrar a

nossa «balança», pois que as impor"
tações são superiores às exporta­
ções, tendo por esse facto sido to­
madas várias medidas oficiais. Por,
conhecer tudo isto, orgulho-me de
s.aber que, por meio do arroz, o

Algarve está contribuindo para a

suavização do problema e só tenho

pena que essa contribuição não seja
toda aquela que pode dar o nosso

solo, o nosso sol, a nossa costa,
Mas limitemo-nos às terras que

hoje não quero falar do turismo.
Aproveitou-se uma área de cerca

de
.

1.000 hectares em lavras de
arroz que produziram aproximada­
mente 40.000 toneladas de grão,
quantidade decerto considerável

para merecer ser Citada, mas a eco­

nomia algarvia (aspecto geral) não
se apercebeu de impulso algum.
Él que as culturas de arroz limitar
das a certás zonas, oferecidas por­
tanto a um limitado, número de
proprietários, não constituem uma

das medidas que urge tomar em

prol da situação 'económica-social
algarvia. Cada um é senhor do seu

dinheiro, claro está, e pode empre­
gá-lo no que melhor lhe convém,
mas quando se têm bem presentes
03 problemas nacionais e os dœ
própria provincia algarvia ...

SEGURANÇAeCONFORT�
nD seu C,frD

me·cercam.
, , .

A��b�i d� l�;' o' 'qu� 'e;br��i �; 'si;';�
ceramente, sinto�me' contente por
ter sabi'do ser tão ,sincera para mim
como justa para todos aqueles que
se empenham por um grande Al­

garve e 'um Portugal maior. Não
me dirigi particularmen'le à nin­
guém -_ 'muito 'embora as conside­
rações de hoje me tenham sido
sugeridas por uma carta, por sua

vez, ditada por um trabalho meu
_ e isto porque quando falo de um

assunto, seja ele qual for, tomo-o
na sua generalidade, porque creio

que s6 neste aspecto os problemas
devem ser apreciados quando se

tem em vista a solução de proble­
mas nacionais como são os males,
grandes e pequenos, que presente­
mente existem no Algarve.

MARIA CARLOTA

KLl,l=IplAN
•• KLIPPAN � •• KLIPPAN .JÚNIOR

2 pontos 3 pontos para criaaças

Peça documentação no seu fornecedor ou aos representantes
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EQUIPAMENTOS ÔE PROTÊCÇÃO PORTO-'Ru3' ao Bolhão, 61-65

VENOEM�SEli[Õ�1 �� ID�ml �m ��rtimã�
fav()r (.()nta(far:
Mrs. T. J. f;()ttesman,

�ua Judh:e l3i�er, S-l.o
f�q. - J)()rtimã() - TQ­
lef()ne l4().

ou ALUGAM-SE

FILETAGEM.
(Olhão)

ESTIVA (Salgados)
(Vil. Real de Santo António)

Dirigir a elite ;oraal •• .á.....ro '.4.1.1

ACOTEIAS
" -

Olt1AO
�

por JOSÉ DOURADO

Melhoramento no abasteci­
mento de água aos meios

rurais do concelho

SATISFAZENDO uma determinaç(£o
mini8terial, no 8entido de se lIGa­

bar de vez com a.s [oniee de mergulho
existente8 em vários lugarejo8 do n0880

concelho, tem (J Oamara de Othõo man­

d4do proceder à cobertura de varialU8-

&imos, poço», colocando sobre os me8-

mOll bomblU manuai8 'para o abasteci­
mento t!-e água a08 habttantes daquele8
locms, E8tas bomba8 que já se encon­

tram espalhadas por toâas ae fregue­
sias do concelho olhllnen8e e cujo nú­

mero já atinge cerca de irêe dezena8,
vem permitir a utilizaç(£o da água em

melhores condiçõe8 higiénicas,
Oremos, no entanto, que' cabe agora

a08 que de tai8 uten8ílio8 p.úblico8 8e

vierem a utilizar, o dever de cuidar

dele8 evitando a todo o custo a 8ua inu­

tilização.

ALARGAMENTO DA PONTE DA

RUA 18 DE JUNHO - Segundo nos
•

constou de fonte fidedigna, e8tá de novo

em e8tudo o alargamento de8ta ponte,
causa do atrofiamento ao já notável mo­

vimento desta artéria olhanense, Espe­
ram08 que tal resoluç(£o não demore
para bem do progresso da nossa vila.

A pouca largura da ponte, além de

prejudicar o movimento rodoviário, já
tem sido causa de algun8 desastres.

NOVO EDIFJOIO PARA O QUARTEL
DA P, S, P, - Vai ,ser construído em

Olhão um edifício próprio para a ins­

talação do quartel da Polícia de Segu­
rança Pública do. concelho.
A construção de tal imóvel irá con­

tribuir de sobremaneira para um sen­

síuel melhoramento nos serviços poli­
ciais da vila dado que decerto permi­
tirá o auménto do pessoal electivo do
actual posto,

Hotel Garbe
Armação de Pêra
Admite empregada, com

conhecimentos rudimentares
de inglês e francês para
secção da Loja.
Resposta ao meame, com

detalhes.



·J'ORNAL DO ALG'ARVE
--------------------------------�--------._----------------------------------------....

Dá saúde e alegriá aos' jovens
R.estaura as ¡orças dos adultos

- E prolont:.a. a .vida
.
dos mais iJosos

'Cu'mprimentos
de boas festasLeite em Pó SUIL
P01' 'motivo da quadra natalícia que

. pa-ssou e .da entrada do novo ano tive­
'ram, li amabilidade, que muito agrade­
cem'os, de nos endereçar os seus melho­
res votos o« seguintes individualidades
e entidades: srs. Armando Joaquim de

Sousa,. J. Santos Stockier, de Faro,
Manuel da Silva Rosa, àe Lisboa, D.
Maria de Lourdes Bravo, de Eerragu­
do, Bento Gomes Pom'beiro, de Alma­

dá, João S. Correia, de Waterbury
(EUA), D.'Maria' do Rosdrio Correia
Galca, d'e Connectitut (EUA),. prof.
Oliveiros Breis Machado, de Espinho,
Joaquim Feliciano, da Covilhã, casal
Manuel· e D. Irene Si.lva, de Glouces­
ter; Júlio da Conceiçllo Campos, 'de Al­

bufeira, Eurico âos Santos Patricio, âe

Armaçllo de Pêra, escultor' Pedro Sousa
Morais Teixeira, de. Faro, José'da S1Iva
Guerreiro, de Ausuteira, Adriano A. Si­
mões Ramos e Domingos Xavier Leo­

nardo, de Qlhão, Rogério Rodrigues
Palma e' Ant6nio Mendes Seque�7'a, de

Mértola, jornalista S,ilva Martins, dt:
Pa.ris, Joaquim Dani¡¡l Evangelista, Ru,
G. Rebooho e Antero Nobre, todos de
Faro, Jorge Xavier MlJrti.ns� de Lisboa,
·Andrés Cienfuegos Gomez, de Madnd,
Manuel Ale.xandre âo« Santos Júnior,
.ae Tavira, José 'Felisberto, de Lisboa,
João Martins Horta, de Faro, João
.tãenâe« Larguito, de Olhõo¿ Manuel do
Carmo Firmino, de Altura' (Castro Ma­

rim) João Damàscen.o· -oooão, Viriato
Rodrigues Miguéis, artis.ta Maria Perei­

ra, Constancio'Dias, oficial da Marinha
'Mercante, José Salvador Mendes, capitao
de mor-e-inserra, todos âe Lisboa, mrs.
A,ndrée Savoie, âe Saint Germain-en­
-Laye, escritorá ·,Nita CZímaco, de Po­

",is, Manu.el Alfredo Sousa Costa, de
Lobito,- AngÓ'la Álvaro Duarte Gomes,
dé Algoz; Estanislau Miguel da Concei­
ção Silva, de'Queluz, A. Ramos Teixei­

'ta, de' Faro, Manuel Costa Pereira, de
'Guerreiros do Rio, José Jorge Sintra,
'da Praia da Rocha, Hélder Pinto üon­
,çalves, de' Lsboa, Bento Gomes Rafael,
âe- Ponta Delgada, Fernando Costa N(J8-

cimento, da 'Guia, F. Clara Neves, de
, S. Brás d.e Alp.ortel, Persumdc: Augusto

•. ...I11IIIII1II .... ----------1. Ferreira, de Olhão, Ant6nio da Encar-
naçao Mour.inho, de PortinilJo, M. ·San­
tos Traquino, de Londres, dr. Carlos
Picoito, de Faro, âr .. Adriano âos Bœn­
tos Gonçalves, .âe Lisboa, João lUdio
Setúbal, de Vila'Real de ,Santo Ant6nio,
'Manuel Pires de Mendonça, de Santiago
de . Cacém, escultor Raimundo de Ar(J­
gaO, de Albufeira, eng. Ant6nio Rodri­
gues Pinelo e Ant6nio José do Patro­
cínio, de Faro; Robbialac Portuguesa,
Restaurante Cald'eira, de Portimão,
Companhia de Seguros Mutualidade,
Serviços Oficiais do Turismo Frances
em Portugal, Acr6polis, de Lagos, Gré­
mio âos Industriais de Panificaçao de
Faro, Grémio Nœcional da Imprensa
Regional, Ford Lusitana, 'Sociedade Fi­
larm6nica Artistas. de Minerva, de Lou­

lé, Casa Amélia T(Jquelim Gonçalves,
de Lagos, Espingárdaria Ideal, de Ta­

vir.a, Residencia Marim, de Faro, Con­
seine- de Administraçao da CIESA, Con­
selho de Administração da Mabor, Lo­
rilleuæ-Lefrtmo, Banco üomerouü de

Angola, Estalagem S. Crist6vao, de La­
gos, chete: e funcionários do posto da
PIDE de Vila Real de Santo Ant6nio,
Hotel Aliança, 'de Faro, Associação Pro­
tectora dos Artistas de Faro, Associa­
cao Industrial Portuguesa, Subdirecçao
das emissões para o exterior da Radio­
difusão-Televisao Francesa, de Paris,
Orbitur, de Lisboa, Direcçao do Sindi­
cato de OperáriOS de Construcao Oivil,',
de Faro, Viegas & Bica,' Lda., S. Brás
de Alportel, Agencia Comercial de Faro,
Banco' Pinto & Sotto Mayor, Associa­
Çao ,de Ciclismo de Faro, Clube Náutico
do Guadiana, de Vila Real de Santo An­
t6nio, Embaixada da Alemanha em Lis�.
boa, Secçao Náutica do Sport Faro' e
Benfica; e ainda os srs. J. Fernandes
Angerinha, de Vila Nova de Seleª, dr.
Maurício Monteiro, de· Lisboa, Fernando
Inácio Martins, de Algoz, Manuel' da
Cruz Costa Júnior, de Lisboa, José
Ant6nio Gonzaga Socorro Ten6rio, de
Sens; e as sr.·' D. Mary Cienf,/!-egos e

D. I$erafina Villanueva, d,e Madrid,

VÊ.,.SE
QUE:
BEBt:

,sUIL, LDA. ,Vila da Feira:

.

OS'problemœs turísticos
do Algarve, e œs.solii­

ções que
•

eXigem
(COft4IJ� da 1,· ..�) mas difíceis. Os de carácter técní-

criteriosa das Jiç,õE;)s recebidas e da co devem ser porém exclusiva­

experíêncía adquírída devem reali- mente resolvidos pelas entidades

zar-se os i nossos' esforllQS', procu-: oñéíáís, ,O!;l sob, a, sua .constante vi­

rando; tanto 'quanto :pOSS�Vél, \ con- gilância. Pela projecção que tomou

tornar dificuldades e eliminar de- "nos diversos sectores da' vida na­

fícíêncías, redobrando :esforços é 'clonal,' pelas' fontes de' receita que

vontades firmes' na' consumação' 'canaliza .,em .benef'ícío da comuní­

dum ideal>. supremo:
.

fazer do Al: o �!ld:, p�l� propaganda de pequenas

garve a cúpula cintilante do gr�n-, .Ifnodlul�otrrI8;S dde, artesanato, do Inidosdso
de edifício turístico nacional, Se a . c ·e e a nossa persona a. e

situação internacional, por motivos de, portugueses, mas em especIal
. .

t a-o for submetida a pelo desgarramento de forças, que
Imprevls os, n - .

d'
.

l' t l'
crise grave, a nossa Província será e precIso, I��I�mar e. cen rat6IZ�r,
teatro dum formigueiro humano,' ,uma neceSSI a e surgIU � e rICa

que baterá todos os «recordes», e urgente ---:. elevar o �urIsmo às

'remos muito tempo na frente para suas propo�_ço�s verdadeIras e sau­

tomar as providências indispensá� <;lar entusIastlcamente mais um

.

nt t r calmamente as Jovem .departamento ,do Estado,
veIS· e e ren a

., baptizando t'
realidades do problema: Alojar e ..

-o co� � no�e suges IVO

alimentar centenas de milhares de e abclante de Mlmsté�Io de, Turis­

modernos peregrinos que gostam m? � I:'r?paganda NaCIOnal, �6 u.m

d sua férias felizes e �mlsterIO P?derá, desde o Mmho a

de passar adS s TImor, carrIlar as forças conver-
espreocupa os, tit d t t

.

Para além das sublimes dádivas gen �� num mpac o e an o di-

da Natureza - ao longo de toda namls�o, _

a costa europeia não existem areias Na Imguagem dos �ume:os, qua-
tão finas e douradas - é nosso s� que n';lma fase prlmárl�, o tu- Tiveram a !{entileza de oferecer-nos

rIsmo é sImplesm'ente a mawr fon belos calendárw.8, o que muito agrade­
dever estudar profundamente a '..

-

cemos: Embaixada da Repúblida 'Fede­

psicologia do turista, Claro que não te de receIta naCIonal, Não nos
ral da Alemanha, LoriUeux.Lefranc,

ã omente as águas tépidas do p_?demos dar ao lu:"o. d� desprezar Fábrica de Papel de Oeiras, ST. M. L.
S O S

.. tao volumosos capItalS e s6 assim Silva, de Gloucester, Sociedade Tévnica
mar aC�rI_clando os tornozelos� �u- deixaremos de ter compiexos perni- de Equipamentos e Trœctores e Philip-s.
ma l�ssIdao do corpo e do espIrIto, ciosos consolidando o prestígio de Do industrial sr. nlOcencio' Granadei-
que Interessam fundamentalmente -

'
., . ro recebemos·uma saca de arroz da sua

aos turistas Os entretenimentos no naçao que tem a conSCIenCIa do seu ! lav�a, que destinámÇls aos pobres prp-
.

b' f d opa de passado, do presente e do futuro teg�dos pelo nosso jOrnal e que mu�to
campo so as ron osas c s. no xadrez político s il. agradecemos. .

árvores centenárias, criam boa dIS-
.

e oe a, num i A Adega Cooperativa de Lagoa, como

osi ão frescura e jovialidade. A sereno contr�ste Gom I:l, dese�r��-
.

é habitual, �nviou.-nos algumas gaTra-p ç
d' t· uitos prefe da demagOgIa de modernas CIVlh- fas do aprecwdo v�nho Afonso III, gen-

pesca espor IVa que m
_

-

zações càfreais I j tileza que agradecemos.
rem, procurando os curso,s de, agua

.

t «A Oon�idente», por i�termédio do

junto às estradas tambem e mo- F. CLARA NEVES r. nosso a��po ST. Jo(!o V�egas Fail!0a,
t· 'd' t'l n

r seu dedzcaao' chefe da secçao de H�p.o-
IVO a conSI erar e que gen I me - ,

tecas, enviou-nos. algumas agBndas de
te podemos oferecer. aos nossos T.INTAS «EXCELSIO'R�

bolso e livros de notas para telef{}nes,
simpáticos visitantes. Temos o sa- que aQTadecemos.

grado dever de dar guaiida, cheios

Ide respeito e gratidão, a, todos os
.

que marcam no seu roteiro o extre­
mo sudoeste do velho continente.
A essas massas humanas hetero­

géneas e cosmopoÚtas que deman­

dam a. l+ossa terra, devemos tentar

proporcionar um complemento es­

piritual, inculcando-lhes neste pe­
ríodo algo que marque nas suas

almas como um sinete de indelével
, recordação.

O cinema ao ar livre com pro-'
gramações seleccionadas por téc­
nicos insuspeitos e competentes,
onde figurariam as melhores pro-
duções nacionais ao lado dos me-

lhores filmes estrangeiros, o teatro

a sério, interpretado por equipas
de actores de mérito - neste ca­

pítulo temers um notável conjunto
de artistas profissionais e amado­
res que muito nos honra - gru­
pos folclóricos de reputação forma­
da e reputação internacional cre­

denciadas; serões artísticos, verbe­

nas e esplanadas onde actuem os

nossos cançonetistas e fadistas nu­

ma pujante demonstração de vita­
lidade artística, são quanto a n6s
a: sequência das praias, termas e

campo, o acepipe do espírj.to que
não precisamos importar para ofe­
recer generosamente aos nossos vi­

sitantes e que a todo o transe te­
mos que estudar a maneira de in­

corporar na recepção aos nossos

visitantes.
Estas sugestões não pertencem

ao domínio da fantasia e da impra­
ticabilidade. Terão que ser muito
brevemente objecto de estudo pon-.
derado, não podendo estar à mercê
do espírito mercantil, ou de ambi­

ções mesquinhas, sob a alçada de
interesses materiais fáceis, para
gáudio de meia-dúzia de oportunis­
tas que, mascarados de falsos adu­
ladores e com botinhas de lã, pre­
tendem tosquiar os fofos adornos
deste adolescente maná.
O turismo arrasta de facto uni

cortejo incomensurável de proble-

Casas e'Terrenos
1m qualquer part� dv AI�élrVe,.
-Je e vendem-Je urlSente",,-

(;Vmprilm-

Agencia Algarve
Rlfa Conselheiro Biliar, 50-1.0 - Telefone 1637 - FARO
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Concurs,o para lodos'

BANDEIRAS MlJNDIAIS- 3.,- .Sêrie
Começaram os

saldos! - Dois
dias maía. tar­
de .do que .s.u- .

púnhamos' ini­
ciar' , abriram
com o alarde
costumeiro, os

nossos. sensa­
cíonaís saldos,
q_ue através . do
«Diário. de No�
tícias» de Lis­
boa de 17 do
currente, toda
a gente teve 'e

tem ainda oportunidade de apre­
cíar, Lembramos que muitos dos
artigos, embora em quantidades
impossíveis' de contar, vão esgo­
tar-se ràpidamente, dadas as suas

caracterls,ticas, \Lualidade e baixo
preço. Não se guarde para o fim,
peça já hoje! E' aproveite a nossa

oferta das «Estampilhas de.Aforro» !
SECÇÃO DE AMOSTRAS - En­

víamos amostras dos nossos. artigos
a metro, pràtícamente na volta do
correio, sendo servidos todos os

pedidos recebidos até ao meio dia.
Nos .envíos que estamos já: efectuan­
do, enviamos publícídade. sobre os
certtñícados e estampilhas' de afor­
ro, para melhor elucidação dos in­
teressados.

.

SERVIÇO DE' ENCOMENDAS -

Atendemos qualquer pedido, seja
qual fqr o valor. Notamos apenas
que se quiser uma pequena quanti­
dade de artigos, terá: conveniência
em efectuar o pagamento adiantado,
dadas as altas taxas presentemente
cobradas pelos correios.

NO V.O CATÁLOG,O
Dada a continua expansão dos

nossos serviços de propaganda, de
semestre para'semestre temos tido
necessidade 'de aumentar a tiragem
da catálogo geral, dos artigos que
vendemos; deste modo, um tanto
inesperadamente, apesar- da maior
tiragem de sempre que temos feito,
o catálogo de Inverno esgotou-se.
Estamos a distribuir presente­

mente um IJequeno precárto, reme­
deio para atingir a finalidade de
satisfazer os desejos dos nossos

prezados clientes.
.

Mas, podemos desde já anunciar:
estamos a tratar de elaborar um

NOVO CATALOGO, que garantimos
será também UM AUTJ1JNTICO FI­
,GURINO. Além de capa a 'cores, em
bom papel, conterá instrucões va­
liosíssimas para utilização de vá­
rios serviços dos correios, dos quais
tivemos honrosa colaboração; con­
terá. ainda fotografias e desenhos
de vários modelos de vestidos, saias,
casacos, etc. através dos quais po­
derá executar a obra que mais ne­

cessite, resultando deste modo que
o NOVO CATALOGO dos A. C. B.,
além de conter inúmeros artigos,
com indicac.ões de preços, cor.es,

Todaa correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42·Lisboa-2

I

, -

Modo de concorrer:

1,· - Cortar por inteiro o de­
senho das três bandeiras;
2.· - Colar em postal, mode­

lo próprio dos correios;
3.· - Indicar em cada faixa,

quadrado, triângulo, etc. as

cores respectivas de cada ban­
deira.
4,· - Remeter o postal à mo­

rada que encima estas «notí­

cias», indicando claramente o

seu nome e morada COMPLE­

TOS; até ao pr6ximo dia 30.

A NAO OBSERVANCiA DESTAS

INDICAÇõES, PODERA IMPLI­
CAR NO DESDOBRAMENTO DOS

NOMES DOS CONCORRENTES,
O QUE' POR CERTO DARA MO­

TIVO A CONFUSõES
,
PARA O,

APURAMENœo D¡:jJ PONTOS COM
VISTAS AOS SORTEIOS nos TO­

TALISTAS E AINDA AO SOR­

TEIO FINAL.

O prémio da primeira série' de
bandeiras, que será sorteado entre
todos aqueles que' acertarem nas

posições de cores de cada. bandeira,
cujo nome do premiado e outros,
será publicado na próxima sema­

na, é cqmo já se sabe nunca infe­
rior a 250$00. Para, esta série esco­
Ihemos este prémío : UM .EDRE­
DON. acolchoado e bordado, que
vale 265$0(\. Para os que. não tive­
rem a sorte de receber este prém-io,
teremos um brinde de consolacão ;
UM PAR DE MEIAS DE REDE
DE NYLON, no Valai" de 25$00.
Para a semana também, teremos

o sorteio dos totalistas, que reúne
os concorrentes das duas primeira.s
séries do -concurso, cujo primeiro
prémio é do valor mínimo de 100$00,
havendo para todos os concorrentes
com a mesma. pontuação máxima,
um brinde no valor de 10$00.
Aviso: Para a série hoje apre­

sentada, a bandeira da suíca, conta,
dois pontos, pois é necessário in­
dicar a cor de fundo da bandeira e
a cor da,c�uz.

.

Su¡ça

Pensão Bela -Vista A
. Aberta todo o ano, bons

'quartos, comida 100% regio ..

. naI e caseira e doces de fa­
, brico ca�eiro. Máxima hi-
giene.

.

Rua Teófilo Braga, 65/67
Telef. 600- OLHÃO.

DIVER.sAs

QUARTEL DA G. N. R. EM S. BAR­
TOLOMEU DE MESSINES - As obras
de adaptação do edificio destinado ao

quartel da G. N. R. em S. Bartolomeu
de Messines foram adjudicadas por
383.332$10.

POSTURAS DE TRANSITO _ Forám
aprovadas a, postura de trânsito a vi­
gorar na área da'jurisdição da Câmara
Municipal de Lagoa, e introduzidas al-

,

'terações na de Vila Real de Santo An­
tónio, estabelecendo regras de trânsito
e estacionamento em Mont� Gordo.

DISTRIBUIÇAO DE E N E R G I A
ELÉCTRICA �M ARMAÇÃO DE'PJ1JRA
E ARRANJO DO CEMITJ1JRIO DE
PJ1JRA - O sr. ministro das Obras PÚ­
blicas, concedeu através do Fúndo de
Desemprego, as comparticipações de
448.040$00' e 10.000$00, à Câmara Munir
cipaJl de Silves, para ampliação da rede

I de distribuição eléctrica em Armação
de Pêra� e arranjo do cemitério em

Pêra.

IOGURTE VENEZA
sua

À ven/da no AI'gerve

Portim.âo·

Praia da RoeL.a
Faro

OIL.ão

'Fábrica de logur.le Veneza, Lda.

-'COMPilE NOS,

ARMAZÉNS DO·
'CON,:DE D-ARIO

tamanhos, etc. será _ainda um ver­
dadeiro FIGURINO para escolher
os modelos, para os vestidos da mãe,
do pai ·e. dos filhos.
A seu tempo indicaremos quando

pode começa.r a ser remetido; no

entanto, aceitamos desde já inscri­
cões para o seu envio, que devem
conter bem explícito, tratar-se do
CATALOGO-FIGURINO.

e 'receberá GRÁTIS

I Estampilhas Ie Aforro I
o·slen·laS'ona.p

novo

urn
sJn1·bolo

Não se deixe influenciar pela opinião errada, de que' o IOGURTE é ieite azedo.
El. é, sim, um leite fermentado, que alia às excelentes propriedades do leite, a sua· flora

microbiana, o que lbe proporcionará um dos _a,is poderosos desintoxicantes do
seu sistema intestinal.

.
o

{ Estala,em. ,s. CristóVãO.Café Restauração
Café Portugal' ,

.,{ ,s.lão Im.pério
, Ca.a laBle.a
Fortaleza

"

{. Café AlIança
; Café Brasileira

{Produtos Alim.e�tare. Danúbio, Lda.
.

Café R.estauração .

Monte Gordo Pastelaria Im.pério ,

Vila Real S.·António Calé Firm.o
Albufeira' Viúva'de José dOli Rei. Vieira

..

R. Jor,e Ferreira de Va•.eoneelo., 8-Telefone�6J697-LISBOA
._ .

Os representantes dos órgãos de in- bido €m linhas direitas e, tendo comG

form,ação reuniram-se na. sed.e ¡da So- ,cor predominante a. dEl, laranja., os ca;­

ciedade Nacional de Petróleos - Sonap racteres do nome são. inscritos em {e­
pa.ra tomarem conhecimento da activi-' tras maiúsculas e, 8, vermelho, num

da.de progressiva desta. importante em-' circ,ulo branco, colocado no interior do

presa e também para serem postos ao . rectângulo alara.njado. ¥as não á.pk-e.ce
corrente do novO' símbolo da Son�p. nos d'iWlrsos postos de apastecimento
Receberamrnos os srs. drs. Alves da Sil- da Sonap somente esta inovacão, ,pois
va, director-ger&l, e .Lei:ria Neto, direc- "outras suz;gem, como, que' um briD.�e
tor do departamento comercial e outros pa.ra os seus revendedores: ,postos de

funcionários superiores, que fornece-' abastecimento !le' Unhas.' direitas' 118
ram aos jornalistas todos os esclare-' concepção estética; verd,àqeirament,e �'Q­
cimentos.' derna; bombas de gasolina com mos-

A Sonap, onde IJredominam o Cl!-Pitill, truários de _vidro de estr\ltura ,-encurva­
a administração, a técnica e o tràba.lho da e de formajO' r:ectangular;, baUz..a�.o­
nacionais, ocupa hoje uma .:pôsição de res cil!ndricos e· com as cores dó, novo

grànde :relevo 'na venda. !los combusti- emblema; nov� embalii.ge;ns, etci'
.

veis liquidas e lubr�ficantes e conquis- Sem:Rre na e$teira ..
do progreS.SQ. a

tou a confianç¡¡. do público. ,importante empresa, tem em·'cO:nStru-
As syas' principais instalações situam- cão, na' Mealha.da e em' Azeitão,' !;Iostos

-se 'na zona de t.,isboa e está presente-
.

de estrada de, caracterlllticas vllrd�dei­
mente a terminar a construção de gra.n- ramente inovadol'as: as super.flcies' cir
des instalações· em Matosinhos, "ligadas' meiras são, na sua; maior' parte, envi­

ao porto· d.e Leixõ,es. Esperemos que dra.çadas, o que pel'mitll 'um: tota) �pr9,
oportunamente também possamos anUIlr veitamento da ,luz solar (adaptacão do
ciar à instalação no porto de Vila Real edifléio ao meio ,natural em' que se'in­
de. Santo António, Para aba.�t�cimento tegra); e os mosaiç9s das paredes s�o
da frota pesqueira e fornecimento de· brancos, o que confere um acentuado
combustivel a.os hotéis de Monte Gor- aspecto de limpeza, do mesmo modo
do, de depósitos 'dt;l. Sonap. qu� patenteia, máis uma .vez, u� e's�i-
Como dissemos, a;. progressiva. empre- rito de renovallã(), segundo as mais me­

sa tem agora um novo slmbolo. Conce- dernas concepcõe¡¡.

.............................................

Faro 7 Largo,doo

Me!cldo,' n.ó 35

Tel. 1.0��"

"

Al6ARvn�L
[OUTRDCñU (
UBUftllAtÕfS,
Portimio�PraÇ.a.'
da República,' n.1> 13

2.. Esq.

1
� �.............................---

, ¡

Fábrica de Conservas
Aluga-se, com grande área e bem equipada, com

marcas muito acreditadas, no centro.de Vila Real,
de Santo António.

Dir�gir' propostas ao n.· 5.196 deste jOl'nal.
--- ..



�ORNAL DO ALGARVE

DANÇAS E CANTARES DO ALGARVE (II)

o rancho fol,clórico da Casa do Povo de Santo Estêvão
de Tavira foi convidado a actuar em Marrocos
<11_"'" _ J•• .-....J

r íor edicão foi-lhe autorgado o l.' prê­
mio do traje, com o maior merecimento

e entusiasmo quantas centenas de al­

j¡lll"fio. ali oçorreram. Neste cla.isifi­

ceu-se em 3.· lugar.
� conversa com o nosso entrevistado

de hoje, o sr. dr. Carlos da Costa Pi­

coito, conhecido advogado' e acrisolado

algarvio, figura ligada a algumas obras

da capital algarvia, Iídímo «embaixador

d.e Santo Estêvão e de Tavira em Faro»

e devotado amigo do rancho da sua

terra natal, começou simples, mas logo

atingindo o maior entusiasmo. É que,

para o sr. dr. Carlos Picoito, falar do

grupo, como falar de Santo Estêvão

é algo que lhe é muito querido e por

que ele pu¡:na com uma exemplar de­

dicação.
Era portanto a pessoa. indicada para

nOI! talar do seu rancho, do conhecido e

apreciado Rancho Folclórico da Casa do

Povo de Santo Estêvão de Tavira, e não

hesitâmos. � entrevista começara e a

uma pergunta, a resposta surgia espon­

tânello, natural, simples e autêntica, com

todos os atributos dessa mesma aldeia

escondida na. serrania .

e onde existe

«um dos mais algarvios becados da ter­

ra algarvia».
Fizemos a primeira pergunta:
=-Porque faz parte do. seu rancho,

ou seja do Rancho Folclórico da Casa

do povó de Santo Estêvão?
_ Antes de mais, permita-me que lhe

diga que o Rancho da Casa do Povo de

Santo Estêvão nélo é meu. E digo isto,
porque V., já por .maís de urna. vez,

empregou os termos eseus, evossos,

etc.... E não sei se os continuará a em­

pregar. A seguir, devo esclarecer que
não faca parte, propriamente, do Ran­

cho Folclórico da Casa do Povo de

Santo Estêvão. Simplesmente, ajudo,
auxilio, os seus' directores e meus

amigos, naquilo em que os puder aJu­
dar, naquilo em que os possa auxiliar.
Eu sou como que «a moduss do moço

que, atrás das redes dum campo de

tutebol, apanha as bolai; que vão para
fora ..••
E isto porquê? únicamente por um

acrisolado amor à frllguesia de Santo
Estêvão, onde nasci. Por isso, desde há

muito que tenho auxiliado actividades
culturais, recreativas, ou religiosas, da

mesma freguesia. Já lá diz um escritor:
_ cA terra que nos viu nascer é se­

gunda mãe, também»,
Daqui, o meu entusiasmo pelo Ran­

cho Folclórico da Casa do Povo de

Santo Estêvão, dessa freguesia onde
nasci freguesia a que muito quero e,

onde: um dia, espero dormir o meu

eterno sono, e onde, desde há muito,
cdormem» meus avós paternos.
Talvez por isto, por tudo isto, e por

outras coisas mais, v. não foi feliz na

escolha do entrevistado, ou entrevis­
tando. É que, por vezes, os nossos sen­

timentos e sensações, crelíquias do pas­
liado ou do presente»', atraiçoam o que
deverlamos e quereríamos dizer.
E posto isto, dito «à guisa de introi­

to», passarei a responder às restantes
perguntas que me queira formular, res­
postas que darei em meu nome pessoal
somente, com dificuldade, mas sempre
de boa vontade. Estou ao seu inteiro
dispor. .

E foi aproveitando esta mesma dís­
posíção que endereçámos a pergunta
segumte :

.

- Existe de há longos anos uma tra­

diCão folclórica na freguesia de Santo
Estêvão? Quais são os documentos e

provas que ateste mo valor dessa tra­

dição folclórica?
- Desde sempre que em Santo Es­

têvão existe urna «tradição roicíõrícæ
Sid generis digamos. Santo E8tev(l0,

, e800ndida entre os contrafortes dos
seua montes e a planura que, meiga e

aliciante, se estende a seus pés, teve

sempre o seu folclore próprio. Tanto
assim 'que, presentemente, o Rancho
tem números .

no seu reportório que
toram "inventados» há longinquos anos

por "aqueles e aquelas» que, então, os

executaram e que, durante anos e anos,
deliciaram os nossos bisavós e trisa­
TO•...
Assinl e por exemplo, o Rancho Fol­

clórico 'de Santo Estêvão conta hoje
com alguns. números que por «confi­
dêncíaæ de uma símpátíca velhinha,
bastante velhinha, foram «revelados» ao

meu amigo e conterrâneo José Emidio
Fernandes Sotero que logo os trouxe
para o Rancho de Santo Estêvão e que
bem foram aproveitados pelos dirigen­
tes do mesmo, Rancho, entre os quais
destaco, sem desdouro para os demais,
Ventura Fernandes Marques, director e

«mandador» do grupo.
A par disto, existem as referências

de Armando Leca ao cBalso Pulado» e

1.0 ,Balso Rasteiro�, _numa sua obra,
¡nuito conhecida, sobre Folclore, núme­
ros que são e pertencem ao Rancho de
Santo Estêvão e à sua freguesia, tal
como existem uns ou outros escritos

.
de apaixonados e curiosos, entre eles
08 do meu referido conterrâneo sr. So­
tero que, no entanto, não os publicou.
Depois de que acabo de dizer, há, em

!!Iintese, a tradicão dos dancares e can­

tareI! das gentes de Santo Estêvão, o

que me parece, por si apenas, mais

que suficiente para responder à sua.

per�unta, cantares e dancares exibir
dOli, sem qualquer intuito lucrativo, em

testas, romarias e simples bailes parti­
oUlares, intuito que hoje quase não

uiite, porque a vida está cara ...

O que lhe posso afirmar, em meu no­

me pessoal, em meu nome pessoal in­
Ilisto, é que na minha aldeia existiu,
desde sempre uma forte e acentuada
tradicão folclÓrica, consubstanciada nas

dancas e canticos do seu povo, cmos­

trados» em qualquer simples festa, rea­
lizados numa casa de amigos, de gente
que mutuamente se estimava, ou nas

desaparecidas romarias, dancas e cân­
ticos que o Rancho Folclórico de Santo
Estêvão soube «adquirir» ...
Esclarecidos néste ponto, com uma

mill11cia de pormenores de grande al­

cance, continuámos a nossa entrevista,
ou melhor a nossa conversa com o dr:
Carlos Pica ito, a quem inquirimos:
- Como se processou a criação do

Rancho Folclórico da Casa do Povo de
Santo Estêvão?
- O Rancho Folclórico da Casa do

Povo de Santo Estêvão criou-se, quan­
to a mim. por duas razões: _ antes de
qualquer outra, porque as Casas do
Povo, ¡¡ejam de onde forem, têm, além
de outros fins, tais como os de assis­
tência e previdência, e que estão na sua

lei orgânica, os da cultura e recreio dos
seus associados.
Ora, desta sorte, não se pode dizer,

com sinceridade e honestidade, que a

crlacão dos "Ranchos Folclóricos) não
contribua para os mencionados recreio
6 cultura. Esta, a orientacão fundameIlr
tal que a F. N. A. T. seguiu e louvà­
Telmente concretizou.
Por outro lado, e a par disto, Santo

Estêvão tinha tradições folclóricas a

explorar, tinha e tem o entusiasmo
apreciável de todos aqueles que po­
diam e podem, de algum modo, orga­
nizar, sustentar e manter um Rancho

Folclórico.
Aliadas, assim, as razões que referi,

o Rancho Folclórico de Santo Estêvão
tinha de ser, como é, uma realidade,
realidade palpâvel, e viva, no folclore
algarvio.
Deste modo e em conclusão:
Verificando-se, como se verificaram,

as naturais condições da existência de
um grupo folclórico em Santo Estêvão,
e ainda estimuladas pelo nobilitante
incentivo das entidades directivas e

responsãveís, criou-se, com o entusias­
mo de todos, e prooess'iUJlmente, o Ran­
cho Folclórico da Casa do Povo de
Santo Estêvão de Tavira.
- E os objectivos que ditaram o

aparecimento do grupo em referência,
têm encontrado plena concretíeacão ao

longo destes anos de actividade?
_ Posso dizer-lhe que os objectivos

que ditaram o aparecimento do grupo
em referência têm encontrado plena
concr-etização, Eu lhe explico, à minha
maneira - com toda a verdade e sem

qualquer vislumbre de ofensa. para
quem quer que seja:
Um dia, fui solicitado para fazer a.

apresentação do Rancho e dos números,
respectivos, do seu reportório, em Faro
e em Monte Gordo, ali no «Grande Fes­
tival do Folclore Algarvio); aqui,

_
por

ocasião da festa anual. E fiz as ditas
apresentações.
Feitas elas e através delas, tornei

a constatar que o Rancho de Santo
Estêvão alcançara, concretizara, mais
duas vezes, nessas festas o seu apareci­
mento. E digo isto, porque os aplausos
que se ouviram no final de cada nüme­
ro, as elogiosas referências tecidas às
actuações do Grupo, e... até alguns
ditos de ciúme aliás inofensivos, tudo
isto bem demonstrou que tais actuações
tinham constituido mais dois êxitos
para o Rancho.
Por outro lado, a crtacão deste Ran­

cho teve fundamentalmente, quanto a

mim - quanto a mim, volto a insis­
tir _ três objectivos: - manter, na

sua pureza, o folclore da região, que
ainda não tivesse desaparecido; fazer
«ressuscitar» todo o antigo folclore da
freguesia, já. esquecido das actuais ge­
racões: e levar a toda a parte o nome

de Santo Estêvão e as danças e os can­
tares das suas gentes, as do presente
e as do passado. E tudo isto conseguiu.
De facto, se não fora o Rancho Fol­

clórico da Casa do Povo de Santo Es­
têvão de Tavira, o nome desta fregue­
sia seria ainda ignorado por todos, a.

sua aldeia continuaria a ser, simples­
mente, uma desconhecida e humilde po­
voação abrigada nos contrafortes dos
seus montes, revendo-se no mar imen­
so que, lá longe, a eactcatas e calicia�,
continuaria a ser, tão somente, e como
ainda hoje é - embora pareça mentí­
ra - uma ridente aldeia ... sem «posto
au estação dos C. T. T. (correios, telé­
grafos e telefones ... ) de tal modo que
uma carta, para chegar, na freguesia
de Santo Estêvão, às mãos do seu des­
tinatário, passa por diversas e demora­
das «vicissitudes»... chamemos-lhe as­
sim. Mas isto é coisa. que não vem' ao
caso.

'

Pelo que disse, o Rancho de Santo
Estêvão concretizou, em pleno, os seus

fins.

acentue, por favor, saiu honrosamente
classificada.
E já que me entrevistou, vem Il pro­

pósito referir que o Rancho Folclórico
da Casa do Povo de Santo Estêvão de
Tavira, ainda. tem, cem letras de oiro»
Igualmente, a recordação de um festival
realizado no Pavilhão dos Desportos,
em Lisboa, que empolgou os algarvios
residentes na capital, e a cíassíñcacão
primeira no Concurso do «Traje Re­
gíonals,
_ Todos os grupos, como todos OB

homens, têm sr, doutor, os seus pro­
jectos: quais são neste momento os

mais firmes projectos do vosso Rancho?
_ Cá está você a acoimar-me de pro­

prietário e pOSSUidor do Rancho em

causa. E sabe certamente que isto é
perigoso por... poder estar sujeito a

colecta... Razão tinha eu, quando, de
principio, lhe fiz a observação que no

primeiro passo desta entrevista se con­

tém... Mas vamos ao caso:

Projectos?
Ir·a Espanha e a Marrocos. Levar aOB

portugueses é, portanto, aos algarvios
espalhados por essas terras, umas pró­
ximas, ou distantes, mas em qualquer
delas, há muito ausentes do seu Pais,
os bailados e cantares da sua terra,
da sua Pátria, e com elas o «perfume»
das suas urzes e giestas, o colorido va­

riegado das suas serranias, barrocais e

campinas, enfim, levar-lhes um abraço
amigo, por Intermédio de Santo Estê­
vão de Tavira, duma aldeia do Portu­
gal eterno.
Para tanto, já fomos convidados por

uma ecolõnía portuguesas de Marrocos.
Mas para isso falta-nos ainda o auxi­

lio do Secretariado Nacional de Infor­
mação e Cultura Popular, aliás ainda
não pedido, pois as despesas serão
grandes, e o trabalhador rural ou o

modesto operário não as pode suportar.
Mas, seja como for, um dia, estou

certo, o Rancho de Santo Estêvão irá
levar a Marrocos e a Espanha o seu

<cartão de visita» de Portugal, do Por­
tugal âos portugueses que aqui vivem
e angareiam o seu pão, ou 'seja, em

suma, dos componentes do agrupamento.
Isto seria para mim _ para mim, re­

pito - a mais bela actuação do Rancho
Folclórico de Santo Estêvão de Tavira.
E então, essa jornada deveria ser

marcada, na egama das nossas actua­
cõess, a platina, talvez mesmo, a pedras
preciosas ...
Projecto que classifica.mos de admi­

rável e a merecer o mais votado apoío
das entidades competentes e que redun­
daria numa jornada de grande signifi­
cado, à qual se impõe votar o necessá­
rio apoio. E num evolte-races usual em
gira jornalística Iançãmoe outra per­
gunta:
- Paralelamente a. esses projectos

muitas dificuldades devem entravar a

accão do Rancho de Santo Estêvão.
Quais são usualmente e em especial
nesta fase as vossas maíores dificul­
dades?
A resposta vem precisa, calculada,

com se essas mesmas dificuldades fos­
sem um entrave a barrar projectos e

sonhos:
- Em primeiro lugar, As dificuldades

financeiras e económicas. Por um lado,
a Casa. do Povo de Santo Estêvão não
está em condícões de poder, por si,
<aguentar» as despesas resultantes da

. manutenção de um Rancho Folclórico
em deslocacões bastante onerosas. Por
outro; os seus componentes são pobres,
vivendo,. todos eles, do seu trabalho
diário. Consequentemente, a perda. de
um dia de trabalho vai ressarcir a sua

já parca eeconomía domésttcas.
Depois, há o problema de arranjos

e aqutsícões dos trajes.
E tudo -ísto, nao contando com meras

questiúnculas pes80ais, sempre inevi­
táveis mas sempre resolúveis, traz ao

Grupo inúmeras dificuldades. Mas en­

fim, a suprema dificuldade é a eco­
nómica. Já lá diz o povo: - conde
não há pão, todos falam e não têm
razão:..
No âmbito do folclore algarTio em

geral indagámos depois:
_ Como julga que possa ser mantido

com a pureza que deve ser peculiar a
a todo o folclore, o folclore algarvio?
- Pergunta hábil, sulJ..repUcia mes­

mo, e consecuentemente, delicada é a

resposta. Tentarei, porém, responder:
A manutenção do folclore algarvio,

rico e variado, desde Alte, não esque­
cendo Lagos, Faro, Luz e Conceição de
Tavira, até voltarmos a Santo Estêvão,
deve ser assegurada pelo etactos, diga­
mos, dos respectivos dirigentes, esbra­
vando, e deitando fora, aquilo, tudo
aquilo que nao é folclore das respecti­
vas reatões, mas, antes, amálgama de
diversas danQas e canQlles, de tal modo
que, ao ouvi-lo, nao sabemos se esta­
mos num c�no de Paris, na Nevada,
da América, e «tuti quantb, ou, ainda,
se na Gal'iRla, Alto Douro, Ribate;o ou,
por fim, no Algarve.

.
E a <talho de roícæ, eu conto-lhe, o

que há bastantes anos - era eu ainda
quintanísta de Direito, saudosos tem­
pos _ presenciei e ouvi em certa casa
de espectáculos de Lisboa. Eu lho
conto:
O locutor, ao microfone, anunciou a

audição de um ccorridinho do Algarve».
Como algarvio que me prezo de ser,
tanto mais então longe dos pais e da
minha terra, aguardei' que a anunciada
artista cantasse, para meu regozijo, o
anunciado corridinho, antevendo, desde
logo, a familia e o meu Algarve ...
Contudo, qual não foi o meu espan­

to, quando a dita cantadeira comeca
a cantar, por corridinho do Algarve,
um... Vira do Ribatejo! ...
(Sorrimos com este atropelo à nossa

música regional e o dr. Carlos Plcoito,
após sorrir também prosseguiu):
Evidentemente que protestei, com 0.1- sim, o aprumo dos homens e o donaire

gumas acerbas palavras, cofendldo:>, na das raparigas, uns e outras exibindo
minha qualidade de algarvio... os seus Balsas Pulado e Rasteiro, e...

Ora, isto é que não pode suceder, a o cmandador:. do Baile Mandado, reci­
bem da manutencão de todo o folclore tanda versos que não ofendem ninguém.
de qualquer região, do Minho ao Algar- São versos graciosos mas que não des­
ve, e, portanto, do folclore algarvio e... cabam para a ofensa... de quem quer
do de Santo Estêvão de Tavira. que seja. Lindos e ingénuos, eles re-

Estuderse, indague-se, investigue-se o flectem a alma do povo de Santo Es­
folclore de cada terra, zona, ou região, têvão, povo que, labutando diàriamen­
estudo, indagação e investigacão que te, Ignorado e <escondido» por obra
manterá a pureza do folclore em geral, dos homens, ora triste e cabisbaixo, ora
através dOll TeBpecUvo� ranchos 101- sorridente e alegre. não ofende quem
clórw08. quer que seja ...
O Rancho de Santo Estêvão - digo-o Por tudo isto, eu, em meu parecer

sem vaidade _ é um exemplo a seguir. pessoal - torno-o a dizer - entendo
A entrevista chegava ao seu final. que a presenca efectiva do Rancho Fol­

Esta «Iicão:. que com propriedade assim clórico da Casa do Povo de Santo Es­
pudemos classificar estes momentos, têvão, na OperaQ(lo que refere, é bené­
sobre o Rancho e as coisas de Santo fica para o turismo no' Algarve e, logo,
Estêvão de Tavira, chegava ao seu tér- para Portugal.
mino, mw;¡ atrevemos ainda uma per- O Rancho de Santo Estêvão, estou
gunta: certo pelo que dele conheço, mostrará
- Numa época em que a. palavra cTll- ao turista, seja ele donde for, como se

rlsmo» encima quase toda a vida algar-
.

dancava e danca, como se cantava e

via, qual entende_ sr. doutor, possa vir canta, em certas regiões de Portugal,
a ser na Operncao Algarve-Turismo a ou seja em Santo Estêvão de Tavira,
presenca efectiva do Rancho Folclórico com a ingenuidade, a ternura, a entre­
da Ca.sa do Povo de Santo Estêvão? ga total do homem e da mulher à danca,
- O rancho de Santo Estêvão de Ta- ccoisas:. que hoje já não existem, mercê

vira. tem, na Operacão Algarve-Turis- de várias circunstâncias que não inter
mo que refere, uma condigna presença. ressa reterir...
Não me alongarei multo, porquanto, E a terminar, digo-lhe apenas:
para o demonstrar, bastam alguma.e Numa aldeia, caconchegada lá para.
palavras. Ef...las: uns cerros do concelho de Tavira", exis-
Na verdade, o mencionado rancho te, e o que é mais, vive um Rancho

exibe unicamente, unicamente repito, as Folclórico que, entre os demais, é hon­
dancas e cantares da sua região. Além ra de Tavira, o mesmo é dizer, do Al­
disso, e que já é multo, traja rigorosa- garve, de Portugal, enfim.
mente de harmonia com as vestes da.- Humilde e não admira, porque Santo
queles e d&quelaa que, em tempos de Estêvão não é atoito a bravatas, ele
antanho, residiram em Santo Estêvão, continua, no entanto, a trabalhar pelo
trajes � vestes das Idades passadas, prestigio do folclore portuguOa 8, por
como disse. Finalmente, no seu repor- isso, estará sempre presente - pelo
tórío nAI) hA a ¡raca ofensiva: - há, Al&'� 8 por Roatupl.

Layada com CtQrim. e r�1oIpa fica que parece outra. S6 Clarim lhe d�
o arome salJdével a eernpc, a flores - o

• cheirinho a prlmavera".
Clarim é um sabão realmente diferente. Muito puro, muito rico em
óleos naturais, Clarim limpe e desencarde sem ir à lixívia. Por isso O
revpa e ao; rn�o. ficem mais macias, rnals culdades - e com
� i�r�dá'fe1

•

�hliirinho el primavera' I

Um pouco do passado
Derivámos então a nossa conversa

para o passado, para a história da vida
deste lidimo intérprete das danças e

cantares da terra algarvia, pedindo ao

nosso solicito interlocutor para nos his­
toriar um pouco a vida deste agrupa­
mento:
Com um sorriso de sã franqueza o dr.

Carlos Picoito responde:
- Facamos um pouco de história...
Este agrupamento artlstico é consti­

tuido por um grupo de homens e de
senhoras que, vivendo, única e exclu­
sivamente, do seu trabalho diário, dado
que outros proventos não têm, se reú­
nem em algumas noites, depois de um
dia de trabalho insano, para se ensaia­
rem. p seu esforço abnegado não tem
qualquer cómpensacão matertal, Amado­
res como são, vivem e sentem o seu

amadorismo, tendo como única compen­
sação os êxitos do Grupo a que perten­
cem. E digo isto em homenagem since­
ra a esses rapazes e raparigas, porque
também fui amador, mas de teatro,
desde os seis aos quarenta e quatro
anos de idade ...

Por isso, posso dizer: - quantos
deles, após uma noite de actuação, vão
para o trabalho do dia seguinte, para
esse trabalho que lhes dá o plio, sem
terem dormido, cansados, exaustos
mesmo! ...
Pois bem, e indo directamente ao

pedido formulado, este Rancho, assim
constituido, tem actuado nos mais di­
versos locais.
De facto, já se exibiu em Madrid,

num grande certame de Folclore Inter­
nacional que, ali, então, se realizou,
tendo sido honrosamente premiado, en­
tre os primeiros que premiados foram.
Além disso, já se exibiu em outras
terras de Espanha _. segundo creio -

e em Portugal, deaígnadamente, e por
mais .de urna. vez, em Tavira e Faro,
e em mais terras do Algarve que seria
ocioso 'enumerar; em Lisboa, também
por mais de uma vez, no Pavilhão dos
Desportos, e noutros locais, e, enfim,
em diversas cidades e vilas do norte
do Pals,' levando sempre, e sempre
propagandeando, a toda a parte, o fol­
clore de Santo Estêvão de Tavira, o
mesmo é dizer, do Algarve, o mesmo é
dizer ainda, passando a fronteira, de
Portugal.
Em qualquer festival de beneficência,

o Rancho de Santo Estêvão, sempre que
lho, pecam, está presente, desinteressa­
da e abnegadamente. São exemplos do
que deixo dito, as suas actuacões em

Faro, a favor da cCasa dos Rapazes»,
e em Tavira, a favor do seu hospital,
não contando com a colaboracão que, na
sua e em várias aldeias, ele tem dado
a festas profanas e religiosas.
Mas continuemos, senão... jamais sa­

beremos...
Por si e para si, o 'Rancho, em si

mesmo considerado, nada tem, por en­

quanto, realizado, a não ser o que já
referi e que .é multo. Até agora tem
dado o seu contributo a outros e a bem
de 0"tr08, entidades particulares ou

oficiais.
Quanto a futuras rea.lizacões, tudo

depende da iniciativa da Casa do Povo
a que pertence, e da concretizacão de
projectos em mente. O futuro o dirá.
Formulámos então o desejo, que cre­

mos bem o poderlamos fazer em nome
de toda a gente do Algarve, de que esse
futuro traga novos e novos êxitos ao

Rancho objecto da nossa conversa e in.­
dagámos:
_ Na vasta gama das vossas actua­

ções qual é aquela que define como
mais representativa e assinalada em

letras de ouro no historial do Rancho
Folclórico da Casa. do Povo de Santo
Estêvão?
O nosso entrevistado, pensa um mo­

mento, como que assistindo ao desbobi­
nar em sua mente dos mais belos mo­

mentos do Rancho e responde:
- Para mim, e continuando II fala?'

em meu nome pessoal, entre a cvasta
gama) das n08sas (t) actuaçõe8, colo­
co, em primeiro lugar, aquela, que já
referi, em Madrid. E coloco-a em pri­
meiro lugar, porque era o Folclore de
Portugal que estava em jogo de com­

peUç(lo com o folclore de outros paises,
e de onde, a minha aldeia., portugueaa,

com clarim toca a.lavar

fUNCIONALISMO PúBLICO
Empregado de Mesa e PorteiroForam nomeados juizes de paz os

srs. José Francisco Guerreiro, em Alo­
mansil; José Cavaco Vieira, em Alte;
José Guerreiro Fernandes, em Amei­
xial; Daniel Mendes Costa, em. Boli­
'queime; Carlos Felizardo Viegas, em

Quarteira; Armando Contreiras Guer­
reiro, em Querenca e dr. António Tei­
xeira Dias Quintino, em Salir.
- Está aberto concurso pelo prazo de

dez dias para provimento do lugar do
cll.efe dé seeretarfa do Triàunal da
comarca de Portimão.

Precisa Estalagem, situada numa das cidades mais
progressivas do Algarve e próxima de magnífica Praia.
Dá-se preferênci.a a quem saiba Francês ou Inglês, indicar
idade, casas onde trabalhou e demais referências úteis,
guarda-se sigilo se estiver empregado.

Resposta a este jornal ao n.O 5.1,07.

]r .r.�sl�ass.�
Contabilista
com conhecimentos de
inglês e francês necessita

�mpre5a de grande mo­

vimento.

Quem perdeu?

Resposta ao �. o 5.336.

FARO - A sr.s D. Desidério. Martins
Goncalves achou, junto à Papelaria
Artys, nesta cidade, um porta-moedas
com 0._ importância de 242$00 e uma

estampilha tisCaI de 100$00, que será
entregue a quem provar pertencer-lhe.
O interessado deve dirigir-se ao sitio
das Benfarras - Boliqueime.

Casa de comércio de mer­
cearias.louças. vidros e miu­
deza. (casa ampla), na Rua
Teófilo Braga,�rincipal rua
comercial desta vila. Res­
posta ao jornal. n," 5.417.I Café Veneza .. � .....

LUSOGÁS II"Taviraem

SEM CONTR.ATO

Arrenda-se, trespas­
sa-se ou troca-se por

propriedade.

OGAZCIDLA
PAR.A TODOS

Prático Elidente Econóxnico
Rec.rge de

Duraçao na chama

G.s 14$00
média �O horas

DISTRIBUIDOR NO DISTRITO DE FARO

António Eugénio Júnior
Rua de S. Luís. 88 FA R O Telef. 486

(âmara Muoi[iJal �� Yila· ��al �e �aDm lot�ni�
AV I S O

Faz-se público que esta Câmara Municipal recebe propos­
tas até às 15 horas do dia 8 de Fevereiro do corrente ano,
para o fornecimento de um veículo autqmóvel para 1.500 qui­
los de carga útil, a gasolina, destinado ao transporte de carnes.

As condições de concurso encontram-se patentes na respec­
tiva Secretaria, podendo ser consultadas ou adquiridas por
qualquer interessado.

Vila Real de Santo António, 12 de Janeiro de 1965.
o Presidente da Câmara,

lOÃO BARROSO GOMES SANCHES
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António Gome. Baptista
Faleceu em Vila Real de Santo Antó­

nio o sr. António Gomes Baptista, de
44 anos casado com a sr.s D. Nidia
Santana' Toledo Baptista, pai dos srs.

Aristides, Délio e Edgar Toledo Gomes

Baptista e de D. Nídia Maria Toledo
Gomes Baptista; irmão das 'sr." D.
Josefa Gomes Baptista Godinho, D.
Adelina Gomes Baptista Néné e D. Ma...
ria Gomes Baptista; genro do sr. João
Gomes Toledo e de D. Luciana Toledo
e cunhado dos srs. Stélio Santana Tole­
do e Hélder Toledo.
o seu funeral foi muito concorrido.

Joaquim Gomes Baptista
Faleceu, em Faro, onde há muitos

anos estava estabelecido com familia,
o sr. Joaquim Gomes Baptista, de 67

anos, natural de ,Vila Real de Santo
António, casado com a sr.' D. Dulce
Martins Afonso Baptista, pai dos srs.

dr. Afonso Joaquim Baptista, rarma­
cêutico e professor de Ensino Técnico,
casado com a sr.e D. Maria João Viegas
Pires Baptista, e escultor Rui Manuel
Afonso Baptista, professor da Escola
Industrial de Nuno Gonçalves, em Lis­

boa, casado com a sr." D. Alice Lucas
da Silva Baptista, e avô da menina
Maria Margarida Pires Baptista, do
sr. Fernando Alberto Pires Baptista,
aluno do I. S. T., e do menino Rui
Sérgio da Silva Baptista. ,

Pessoa muito bondosa e de excelentes
qualidades de carácter, o seu passamen­
to causou desgosto em todos que o

conheciam.

En4. Francisco Duarte do Rosário
. Em Lisboa faleceu, devido a um

acidente, o sr.: eng. Francisco Duarte
do Rosário, de 39 anos, natural de Al­
coutim e sócio-gerente de Materiais de
Construção Previs. Era filho do sr.

Francisco Madeira do Rosário e da sr.»

D. Arminda Duarte do Rosário, casado
com a sr." D. Maria dos Santos Capelo
Ramos do Rosário e irmão do sr. eng.
José Hermogenes Duarte do Rosário.
Deixa quatro órfãos. .

Muito conhecido e estimado, técnico
de grande valor e .exemplar- homem de
bem,' a sua morte causou profunda
mágoa em todos os seus amigos e

conhecidos.

D. Maria Jo.é Costa RiLeiro

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
nio a sr." D. Maria José Costa Ribeiro,
natural da Luz de Tavira, que no dia
16 de Abril faria 100 anos de idade.
Era mãe do sr. Manuel Fernandes Rí­
beiro, industrial de barbearia, e, da
sr.s D. Maria Fernanda Ribeiro, sogra
da sr.' D. Berta da Conceição Alves Ri­
beiro, avó do sr. Hugo Alves Fernan­
des Ribeiro, casado com a sr.». D. Na­
tália Tavares da Conceição Ribeiro e
bisavó do menino Raul Manuel Ribeiro!

D. Adozinda Neve. Rafael da
Gama Pinto

Faleceu em Algés a sr." D. Adozinda
Neves Rafael da Gama Pinto, de 90
anos, natural de Tavira, viúva do coro­
nel Luís Anibal da Gama Pinto, que em
Faro exerceu funções de destaque. Era
mãe da sr." D. Maria Adozinda Rafael
da Gama Pinto Cortes, residente em

Algés, e dos srs. Luis Rafael da Gama
Pinto, funcionário superior da Junta
Nacional das Frutas; Fernando Rafael
da Gama Pinto, funcionário público
aposentado; Mário Rafael da Gama Pin­
to, funcionário da P. S. P. de Faro,
e capitão Hugo Rafael da Gama Pinto,
em serviço na Manutenção Militar, e

sogra das sr.·· D. Maria Manuela Pi­
mentel' Júdice da G6ma Pintol. D. Hen­riqueta Larohv da Gama Pmtcl e ».
�en Ballliree da Gama Pinto.

D. IsaLel Leal Nóia
Em Vila Real de Santo António fa­

leceu a sr." D. Isabel Leal Nóia, de
77 anos, esposa do sr. Manuel Silva
Nóia e mãe do sr. Manuel Leal Nóia
e da sr.' D. Rosa Leal Nóia, sogra da
sr." D. Deolinda Fernandes Nóia e avó
dos srs. José Manuel Fernandes Nóia
e João Manuel Fernandes Nóia.

D. Maria João Pinheiro
da C..uz Machei ..a

Faleceu em Olhão, donde era natural,
a sr.' D. Maria João Pinheiro da Cruz
Macheira, de 55 anos, casada com o sr.

José Rodrigues Macheira e mãe da sr,.­
D. Maria João Pinheiro da Cruz Ma­
cheira, funcionária da Casa dos Pesca­
dores de Olhão e dos srs. José Pi­
nheiro da Oruz Macheira, casado 'com a

sr.i D. Lina Maria Martins de Olivei­
ra Macheira, e Carlos Manuel Pinheiro
da Cruz Macheira, runcíonãrío . do B.
P. A. em Odemira.

D. Vitoriaa da Poate Martin.

Com 87 anos, faleceu em Lisboa a

sr.» D. Vitorina da Ponte Martins, víü­
..va do grande.vrepublícano dr. Germàh.o
Lopes Martins, que foi deputado, mi­
nistro e director-geral do Ministério
da Justiça.
A sr.> D. Vitorina da Ponte Martins

era natural de Loulé, mãe das sr.'·
D. Maria Germana MartinS da' Ponte
Rodrigues, casada com o sr. general
José Maria da Ponte Rodrigues" e D.
Maria Vitorina da Ponte Martins Costa,
viúva do dr. Artur Costa, e avó do
sr. Manuel Martins Costa, estudante.

Menina Filomena' Maria ReLeea
de Carvalho

Causou consternação em Faro, a mor­

te da menina Filomena 'Maria Rebeca
de Carvalho, de 8 anos, filha da sr.s
D. Maria Madalena de Carvalho e do
sr. Dagoberto José Carvalho (Cartaxo),
conhecido repórter fotográfico. A' crian­
ça era muito estimada .por todos pela
sua bondade e viva inteligência, quali­
dades que lhe grangearam as maiores
amizades O funeral toi acompanhado
por centenas de pessoas de todas as

categorias sociais, havendo a destacar
a presença de elevado número de crian­
ças da Escola Primária, de que era

exemplar aluna, as quais acompanhadas
pelas suas professoras quiseram pres­
'tar a derradeira homenagem à estima­
da Filomena Maria,
A familia enlutada e em especial ao

nosso amigo sr. Dagoberto Carvalho,
cujos trabalhos fern ilustrado várias re­

portagens insertas nas nossas páginas,
Jornal do Algarve apresenta sentidas'
condolências.

OUmpio José "'e Va.eoacelo.
Em Olhão, onde residia faleceu o sr.,

Olímpio José de Vasconcelos, de 73
anos, natural de Vila Real de .Santo
António, e que foi durante muitos anos

empregado da firma Ramirez, Peres,
Cumbrera Lda.
Deixa viúva a sr." D. Alcinda de BrÍr

to Vasconcelos e era pai da sr.s D. Ju­
lieta de Brito Vasconcelos Santos, casa­
da com o sr. Francisco Severino Santos,
do sr, José de Brito Vasconcelos, ausen­
te no Brasil, casado com a sr.' D. Do­
rotea Bancemer Vasconcelos, do sr. Fer­
nando de Brito Vasconcelos e da sr.s
D. Isabel Maria de Brito Vasconcelos
e irmão da sr.' D. AIda de Vasconce­
los, e avó dos srs, Fernando José e
Francisco Manuel Vasconcelos Santos e
da sr.' D. Nancy Alcinda Bancemer
Vasconcelos.
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Duarte :811.1"0 d'Uva JilJI.ior, d'e 60 anos,

Foi aprovado o contrato do sr. .An­
tónio José da .Bncarnação Correia, para
servente da Escola Industrial e Comer­
cial de Silves e rescindido, a seu pedido,.
do lugar' de continuo de 2.- classe, da
Escola Industrial de Olhão o sr. Florin­
do de Jesus Veludo.

'

- Por conveniência· urgente de ser­

viço, foram nomeados contramestres I'
provísôrtos da Escola Industrial e Co:
mercial de Silves, .os srs. Fernando dos
Santos André e Fernando Manuel Pinto
Nunes, e professora extraordinál'ia da
Escola TéCI)ica de Tavira, a sr.» dr.­
Aurora Mafia Cabido do Carmo Bagar­
rão, do 1. o grupo.

Foi autorizada a contrair matrimónio
com o Sr. José Chagas da Conceição
Afonso, a proressora sr.> D: Maria El­
vira Bacalhau, Castanheira.
:-- Foram colocadas no distrito escolar

de Fato as professoras sr.vs D. Maria
Alzira da Conceição Elias e D. Maria
Isaura Vieira da Silva.

- O posto escolar misto de Patacão,
passa a designar-se, posto escolar misto
de Mata Lobos, S. Pedro, Faro.

divorciado, proprietârio; natural e resi­
dente nesta povoação, filho da sr." D.
,Maria Lúcia da Silva edo sr. Francisco
Duarte Bago d'Uva, já falecidos; pai
dos srs. Osvaldo ,Alves Jorge Bago de
Uva, sargento aviador, José Duarte Al­
ves Bago d'Uva, sargento-enrermetro
da Armada e da sr.» D. Maria Teresa
Jorge Alves Bago d'Uva Coelho; sogro
do sr. António Mariano Gonçalves Coe­
lho, administrador da Damba, distrito
do Uige, Angola; da sr." D. Lavinia
T.úlia Bago d'Uva e de D. Maria Teresa
Antunes Rosa Bago d'Uva; irmão da
sr.v D. Maria Duarte Bago d'Uva Pfn­
carilho, dos srs. José Duarte Bago
d'Uva e António da Silva Bago dUva,
solícito correspondente do Jornal do
Algarve, a quem apresentamos sentidas
condolências.
Em LAGOS - vítima de um acidente

com arma de fogo, o sr, Américo dos
,Ramos Marques, de 35' anos, natural
de Bordeira (Aljezur), soldado da
G\larda Fiscal em' serviço em Sagres,
casado com a sr.' D. Maria de Sintra
Marreiros Marques e pai do menino
José Marreiros Marques.
Em VANCOUVER (Canadá) - o sr.

José Alexandre de Andrade, de 39 anos.
natural 'te S. Brás de Alportel.
Em LISBOA - a sr.' D. Filomena

Gomes da Silva, de 91 anos, natural
de Tavira, viúva, mãe da sr.s D. Dinair
Gomes da Silva Arantes Russel.

- a sr.« D. Matilde Raquel da Con-'
ceíção Ferreira, de 90 anos, natural
de Tavira.
- o sr. João Teixeira, de 66 anos,

natural de Pereiro (Alcoutim), casado
com a sr.s D. Maria Catarina, pai das
sr.> D. Maria Teixeira, D. Delmira
Teixeira Martins e D. Catarina Martins
Teixeira e dos srs. Manuel' Teixeira,
Francisco Teixeira e José Teixeira.

- a sr." D. Militana do Carmo, de
84 anos, natural de Alcantarilha, mãe
do sr. Gregório de Jesus Militão.

- a sr.' D. Mariana da Luz Miran­
da, de 69 anos, natural de S. Bartolo-
meu de" Messines, viúva.'

'

- a sr.» D. Benvinda Alhinha Mar­
tins, de 21 anos, solteira, natural de
Loulé, empregada na Manutenção Mi­
litar, que foi colhida por um comb6io.
Em LUANDA - o sr. Domingos Gui­

lherme, de 74 anos, viúvo, natural de
Lagos, pai do sr. José Maria do Ro­
sário Guilherme, f-gncionário' da. Secil
GQ Ultramar.
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I RESIDÊNCIA DO .SUL
el AS F.ILIAIS

N.O 1 - Hossio, 59 - 2.° Esqd."
'N .. 2'_.::...' Av. da Liberdade, 53-2.°

N.o :3 - .Av. Almirante Reis; 34'·

PARTICIPA aos Ex.IIIOS Clientes a abertura

de, duas filiais:

N.O 4 - Av. Almirante Reis, 28

N�o 5 - Praça p�que. de Saldanha, 1

TELEF; 522511 � 55455 - M1255 - 848088 - 51011

Marcacões" 847259

, ATE�ÇAO: filiais N," 3 e 4 possuimos garagem pri­
vativa para recolha si aumento de preço.

Umara 'Mnoi[ilal ��,' Yila . R�al �e �anto Jnt�oio'
A· V 1-5 O

Faz-se público que esta Câmara Municipal recebe propos­
tas até às 15 horas e 30 minutos do dia 8 de Fevereiro do cor­

rente ano, para o fornecimento de um veículo automóvel para
a carga de 4 a 5.000 quilos, caixa fechada basculante, com

capacidade de 5 m3., a gasoil, destinado à recolha de lixo.
As condições de concurso encóntram-se patentes na res­

pectiva Secretaria, podendo ser consultadas ou adquiridas por
qualquer ínteressado.:

yila Real de Santo António, 12 de Janeiro de 1965.:

o Presidente da Câmara,

JOÃO BARROSO GOMES SANCHES

I�ÓII'IS
flOS P�RPi TRICOTl'R

A. NETO RAPOSO
A ca. que melhor vende Ui", para tricotar a preços de fAbrica,

oferece agora a todaa aa clIentes UMA CADERNETA DE BONUS,
villda em todas aa compras,

NETOÂ.. RAPOSO
Praça dOli Relltauradorea, 18-1.o·Dt.·
Junto à estaç�' do Metropolltano

lJI..1Mm-.te CIfI'tOIrtr_ gr4tt. e eftOome....

Telefone 326501
LIBBOA

el cobrança
.. ....

Creme hidratante dá à pele �:

d'ose de humidade necessária .

à, rehidratação das celula ....
Particularmente indicado pa..,·
peles sensíveis e alérgicas, pod�
'scr usado de dia e de ftoit�

�.
AV. DA LIBERDADE, 35.�'

RUA ALEX. HERCULANO, �'

NOVOS CORPOS GERENTES
, ,

Montepio dos Artistas de Faro:;
Ficaram assim constituidos: os n9,VO.,

corpos gerentes do Montepio dos Artis.-:'
tas de Faro:' .

Assembleia-geral - presidente', eng.
João António da Silva Graça Martins;.'
1.· secretário, Manuel Peres Morais;
2. o secretário, José, Salvador Pires.
Vice-presidente, Amilcar Nepomuce­

no Aleixo Fazenda; 1. o vice-secretârio,
Fernando Xavier Hipólito; 2.� více-se­
cretário, Duarte Nascimento Infante.
Direcção - efectivos - presídente.:'

Ildefonso Oliveira Peres; secretário,
Bento Madeira Santos; tesoureiro, João
do Nascimento Amaro; vogais, António
Camilo do Nascimento; Francisco Cabe­
leira, Leonel Simões Castro e Paulo'
Joaquim de Brito Júnior; Suplentes -

presidente, José Martinho Nobre Var-'
gues; secretário, Justiano Sebastião dos :

Santos Godinho; tesoureiro, Francisco
de Sousa Horta; vogais, Joaquim Viei­
ra, Manuel Domingos Canes, João Afon-·
80 Henr íquea, Álvaro Delfino.

'

Conselho Fiscal - efectivos - presí-:
dente, Fernando Ricardo Daniel dos
Reis; secretário, Emilio Vitório Santos ; ,

relator, Luis da Silva Ponte. Suplen­
tes - do presidente, António José Ven­
�ura Leiria, secretário, José Joaquim'
Alvaro; relator, Pedro Jacinto.
Comissão administrativa da «Caixa de'

Auxílio» - presidente, Eduardo Horâ­
cio Martins Seromenho; secretário, Jai­
me Custódio Passos;' tesoureiro 'João
Nascimento Amaro; vogais, José Mar­
tolino ia Terre e Henrique Mar!IQI'
Aboim.
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Notária - Alexandra de Carvalho Araújo

ESTABELECIMENTOS

TEÓFILO FONTAINHAS NETO
COMÉRCIO E INDÚSTRIA.

S. B. de MESSU__ ES • ALGARVE PORTUGAL

CERTIFICO para efeitos de

publicação que por escritura

de trinta e um de Dezembro
de mil novecentos e sessenta
e quatro, lavrada de folhas
oitenta e seis a folhas noventa
e quatro verso, do livro núme­

ro F-dezassete, de notas para
escrituras diversas deste car­

tório, foi constituída uma so­

cíedade anónima de responsa­
bilidade limitada, sob a deno­

minação de «Estabelecimentos
Teófilo Fontainhas Neto -

Comércio e Indústria, S. A.

R. L.», a qual será regida pe­
los estatutos se�intes:

CAPíTULO I

e outras as operações que fo­
rem deliberadas pelo conselho
de admínistração.
ARTIGO DÉCIMO - Em

todos os casos de transmissão,
por título oneroso ou gratui­
to, de acções nominativas, a

sociedade, representada pelo
seu conselho de administra­

ção, tem absoluto direito de

preferência.
PARÁGRAFO PRIMEIRO

- O direito de preferência po­
derá ser exercido a todo o

tempo que as acções forem

apresentadas à sociedade para
efeito do respectivo averba­
mento, sendo pagas pelo seu

valor nominal, acrescido da

parte que proporcionalmente
lhes couber nos fundos de re­

serva constituídos e existen­

tes, segundo o último balanço
aprovado.
PARÁGRAFO SEGUNDO

- Entregues as acções na se­

de social, para averbamento,
c conselho de administração
reunirá dentro dos dez dias
imediatos, a fim de deliberar
se deve ou não optar. Se optar,
dentro dos trinta dias imedia­
tos pagará ao respectivo pro­
prietário a importância. que
for devida, calculada nos ter­
mos do parágrafo anterior.
PARÁGRAFO TERCEIRO

- Se a sociedade não quiser
usar do direito de opção, este
direito é consignado aos accio­
nistas proprietários de acções
nominativas da mesma socie­
dade, de cujo direito podem
usar, adquirindo as acções na

proporção das da mesma es­

pécie que já possuirem.

CAPíTULO III

Da AdmiDistração
e Fiscalização

ARTIGO DÉCIMO PRI­
MEIRO - A admínístração
dos negócios sociais compete
a um conselho de administra­
ção, composto de três ou cinco
membros, eleitos de entre os

accionistas, por períodos de
três anos.

PARÁGRAFO úNICO -As

vagas ou impedimentos pro­
longados que ocorrerem, du­
rante o triénio, no conselho
de adminístração, serão preen­
chidas ou supridas por accio­
nista ou accionistas designa­
dos pelo mesmo conselho, cuja
designação é válida até à pri­
meira assembleia geral ordi­
nária ou extraordinária que,
sobre ela, se pronuncie.
ARTIGO DÉCIMO SEGUN­

DO - O conselho de adminis­
tração designará, de entre os

seus membros um presidente
ao qual compete, por iniciati­
va sua ou a solicitação de

qualquer dos outros membros,
convocar as sessões ao mesmo

conselho e dirigi-las.
ARTIGO DÉCIMO TER­

CEIRO - O conselho.de admi­
nístração reunirá na sede so­

cial, sempre que o interesse da
sociedade o exija e mediante
convocação do seu presidente,
conforme o artigo anteceden­
te e, pelo menos uma vez por
semestre, devendo as suas de­

liberações constar de acta.
ARTIGO DÉCIMO QUAR�

TO - A sociedade obriga-se
pela assinatura do presidente
do conselho dé administração
ou de dois administradores ou

ainda de um administrador e

de mandatário que tenha po­
deres para tanto.
ARTIGO DÉCIMO QUINTO

- Ao conselho de administra­
ção compete: - a) Adminis­
trar a sociedade e dar a orien­
tação geral dos negócios so­

ciais; b) Designar as atribui­
ções que, dentro da mesma

orientação geral, ficam com­

petindo a cada um dos seus

membros; c) Suprir as vagas
ou impedimentos na forma e

termos previstos no parágrafo

Denominação, Sede,
Objecto e Duração.

ARTIGO PRIMEIRO - A

socíedade adopta a denomina­
ção de «ESTABELECIMEN­
TOS TEóFILO FONTAI­
NHAS NETO - COMÉRCIO
E INDÚSTRIA, S. A. R. L.».
ARTIGO SEGUNDO - A

sede social e o principal esta­
belecimento da sociedade são
na povoação e freguesia de

São Bartolomeu de Messines,
do concelho de Silves, poden­
do o conselho de administra­
ção estabelecer na metrópole,
no ultramar ou no estrangeiro,
as sucursais, agências, delega­
ções, filiais ou quaisquer ou­

tras dependências ou formas
de representação que julgue
convenientes aos interesses

sociais;
ARTIGO TERCEIRO - O

seu objecto social é o exercí­
cio do comércio de frutos se­

cos, mercearias, adubos, mate­
riais de construção, armaze­
nistas e exportadores, poden­
do ainda exercer qualquer ou­
tro ramo de comércio ou in­
dústria que Q conselho de

administração resolva explo­
rar e a lei permita;
ARTIGO QUARTO - A

duração da sociedade é por
tempo indeterminado, come­

çando a exercer a sua activi­
dade a partir de um de Ja­
neiro de mil novecentos e ses­

senta e cinco.

CAPíTULO II

Do Capital, Acções e

Obrigações
Artigo QUINTO - O capi­

tal social é de'cinco milhões
de escudos, dividido em cinco
mil acções do valor nominal
de mil escudos cada uma, e

acha-se integralmente subscri­
to e realizado;
PARÁGRAFO úNICO -

Por proposta do conselho de

administração e com o pare­
cer favorável do conselho fis­

cal, poderá o capital social ser
elevado, por uma ou mais ve­

zes, até ao montante de dez
milhões de escudos;
ARTIGO SEXTO - As ac­

ções serão nominativas e ou

ao portador, reciprocamente
convertíveis nos termos da lei,
e haverá títulos de uma, cinco,
cinquenta e cena acções;
ARTIGO S1!:TIMO - Ha­

vendo qualquer aumento de

capital, já previsto no pará­
grafo único do artigo quinto,
aos accionistas fica concedido
o direito de preferência na

subscrição das novas acções,
na proporção das que já pos­
suirem, e nas condições que
forem estabelecidas pelo con­

selho de administração;
ARTIGO OITAVO - Pode­

rá a sociedade emitir, nos ter­
mos da ler � quando assim se­

ja deliberado, obrigações, nas
condições que forem estabele­
cidas pela respectiva assem­
bleia geral.
ARTIGO NONO - A socie­

<Jade poderá adquirir acções e

obrigações, tanto próprias co­

mo alheias, e fazer sobre umas

ARTIGO DÉCIMO NONO
- A assembleia geral é cons­

tituída pelos accionistas que,
pelo menos, com oito dias an­

tes do designado para a reali­

zação da assembleia, sejam
possuidores de cinco acções
averbadas em seu nome, nos

registos da sociedade ou, sen- Da Dissolução e

do as acções ao portador, por Liquidação
aqueles que as houverem de- ARTIGO .VIGÉSIMO SÉTI-
positado, dentro daquele pra- MO _ A sociedade só se dis­
zo, nos escritórios da sede solve nos casos e termos da
social.
¡ ARTIGO VIGÉSIMO - A leiÁRTIGO VIGÉSIMO OITA­
assembleia geral funcionará VO _ A liquidação, conse­
na sede social e os accionistas, quência de dissolução social,
nas condições do artigo ante- será feita por uma comissão
cedente, poderão fazer-s� :e- liquidatária, composta de três
p.resentar 'p�r outro em l�en- membros escolhidos de entre
tícas condições e� que hajam ] os accionistas pela assembleia
delegado por mew de carta

geral
'

dirigida ao Presidente da
.

CAPITULO VII
Mesa.
ARTIGO VIGÉSIMO PRI­

MEIRO - A assembleia geral
reunirá, anualmente; em ses­

são ordinária, até ao día trin­
ta e um de Março, para os

efeitos do artigo cento e se­

tenta e nove do Código Co­
mercial e, extraordinàriamen­

te, todas as vezes que for con­
vocada a requerimento do con­

selho de adminístração, do
conselho fiscal ou de accionis­
tas que representem, pelo me­

nos, um quinto do capital so­
cial.
PARÁGRAFO ÚNICO -

As publicações serão feitas
nos termos da lei e por postais
registados dirigidos aos accio­
nistas que, pelos registos fei­
tos na sociedade, à face do

respectivo livro, se reconheça
terem direito a voto e se co­

nheçam as respectivas mo­

radas.
ARTIGO VIGÉSIMO SE­

GUNDO - A mesa da assem­

bleia geral será composta de
um presidente, um vice-presi­
dente e dois secretários, todos
eleitos de três em três anos,
de entre os accionistas.
ARTIGO VIGÉSIMO TER­

CEIRO - As deliberações da
assembleia geral serão toma­
das por maioria de votos dos Lisboa, seis de Janeiro de
accionistas presentes ou re- mil novecentos e sessenta e

presentados, salvo quando a cinco.
lei exija maior número.

ARTIGO VIG1!:SIMO
QUARTO - Quando uma as- José Leal de Jesus Oautinho
sembleia geral, regularmente
convocada, não possa funcio­
nar por não se acharem pre­
sentes ou representados accio­
nistas que detenham, pelo
menos, metade do capital so­
cial, será convocada nova reu­

nião que se efectuará dentro

único do artigo Décimo Pri­

meiro; d) adquirir imóveis;
e) alienar ou por qualquer for­
ma transaccíonar veículos; f)
designar administrador, man­
datário ou mandatários que
representem a sociedade, em

juízo e fora dele, activa e pas­
sivamente, cujo mandatário
ou mandatários exercerão o

seu mandato dentro do âmbito
e nos termos que constam do

respectivo instrumento.
ARTIGO DÉCIMO SEXTO

- Cada administrador caucio­
nará o exercício do seu car­

go, com o depósito, na sede so­

cial, de vinte acções da socie­
dade, livres de qualquer en­

cargo.
ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO

- A fiscalização da sociedade
compete a um Conselho Fis­

cal, composto de três accionis­

tas, eleitos trienalmente pela
assembleia geral, com ou sem

remuneração, conforme for
resolvido em assembleia geral.
ARTIGO DÉCIMO OITAVO

- As remunerações dos mem­
bros do conselho de adminis­
tração serão, em cada ano, fi­
xadas em assembleia geral.

S. A. R. L.

dos trinta dias imediatos mas

não antes de quinze, conside­
rando-se como válidas as deli­

berações tomadas nesta se­

gunda reunião, qualquer que
seja o quantitativo do capital
presente ou representado.

CAPíTULO V

Dos Exercícios Sociais,
Lucros e Reservas

MI(OUINAS PARA A
CONSTRUÇÃO CIVil
BETONEIRAS·MONTA·CARGAS·VIBRADORES
DUMPERS GRUAS· CAPACETES DE PROTECçAO.ETC.

-_.

soe. DE EOUIPAMENTOS PARA eONSTRUC6ES.lOA
máquinas pata a construç:ão civil • r�presentec6Ga

'

A. D. Filipe de Vilhena, 36·A. 36-8 Telet. 765897 Lisbo.

Limo... RIJCI 12 Dezembro 10l-I!? Teler. fPC 325363· • Polfo. Ruo $6' do Bandeiro 52, Telef. 215811

SEGURO NA·MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO
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CAPITULO IV

. Assembleia Geral

ARTIGO VIGÉSIMO QUIN­
TO - O ano social é o civil e
em relação a cada ano será
feito o respectivo balanço, que
se encerrará com a data de
trinta e um de Dezembro.
ARTIGO VIGÉSIMO SEX­

TO - Os lucros líquidos, apu­
rados pelo balanço, depois de
feitas as amortizações ou pro­
visões convenientes, terão as

seguíntes aplicações: a) cinco

por cento, pelo menos, para
constituição do fundo de re­

serva legal, enquanto não esti­
ver preenchido ou, para a sua

reintegração quando necessá­
ria, ou ainda quando se enten­
da dever ser reforçado; b)
constítuição ou reforço de

quaisquer outros fundos, de
reserva ou de provisão, in­
cluindo o de acções ou obriga­
ções, próprias ou alheias, as

percentagens ou verbas que
forem deliberadas pela assem­

bleia geral; c) O saldo, se o

houver, será para dividendo
às acções ou passará a conta

nova, conforme a assembleia
deliberar.

CAPíTULO VI

Disposições Gerais
e Transitórias

ARTIGO VIGÉSIMO,NONO
- Fica desde já permitida,
expressamente, a reeleição pa­
ra qualquer cargo social.
ARTIGO TRIGÉSIMO -

Ficam desde já designados,
para constituirem o conselho
de admínistração, durante o

primeiro triénio; os seguintes
accionistas: Teófilo Fontai­
rihas Neto, que será o presí­
dente, Augusta Simões cabri-Ita Netae Joaquim Manuel Ca­
brita Neto.
ARTIGO TRIGÉSIMO PRI­

MEIRO - Em acto seguido à
constítuíção da sociedade, os

accionistas reunirão a fim de
elegerem o conselho fiscal e

mesa da assembleia geral.
ARTIGO TRIGÉSIMO SE­

GUNDO - Cada triénio só se

considera terminado após a

assembleia geral que elegeu
ou reelegeu os membros dos
corpos sociais, pelo que os

membros anteriores conti­
nuam no exercício do seu car­

go até à posse de quem os

substitua.
Está de conformidade com

o original, a que me reporto.

o 2.' Ajudante do Cartório,

Empregados
Ve copa, balcão e me-

�éII proclsem-sc,
)

Café Oceano - UC3ü/.

POMADAS PARA CALÇADO - CREMES
- CERAS PARA MÓVEIS E SOALHOS

FABRICANTES:

SOCIEDADE PORTUGUESA DE GRAX!S, LO!.
FÁBRICA FUNDADA EM 1846

Rua da Indústria, 54 - LISBOA-3 - Telefone 637413

flOS p��� TRICOTAR
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ROSA & COMPANHIA
(Fabricantes na Covilhã)
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Se MARCELLO MASTROIANNI vestisse uma
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camisa
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ComentArlol de IlNCARNAÇA.O VIEGAS

foram mais incisivos
os visitantes

A turma de Faro, de novo sob a orlen­
tacão de Miguel Vinueza fOI à capital,
do Baixo Alentejo buscar dois pontos
amplamente merecídos., pela sup�rIOr
organização que denuncIOU em despique
com os donos do campo e .part�cular:
mente porque o seu sector diantetro fOI

mais incisivo e eficiente.
Realmente enquanto a dianteira be­

jense jamais gerou verdadeiram�n.te pe­

rigoso com remate forte � dírfg'ído, a

vanguarda algarvia, mais. rectIlínea
obrigou o guardião contrãrio a t:aba­
lho difícil embora em menor quantidade
e que acabou por alcançar o golo solí­

tãrio como prémio condigno para o seu

'melhor labor. E embora a linha da

frente de Faro tivesse ficado a dever

golos a si mesma, a verdade � que ao

longo dos noventa minutos crIOU Jog�­
das de possível tento em número sufi­

ciente para se pensar que os visitantes
podiam ter obtido resultado mais ex­

pressivo.

Os algarvios ganharam
,

com felicidade
Porque na verdade a turma barrei­

rense foi a mais esclarecida dispondo

Re.altado. do. ;0.0.'
Il Di"i.ão

Olhanense, 2 - Barreirense, 1

Portimonense, 3 - Almada, O

Beja, O - Farense, 1

I Di"i.ão Didritai
Silves, 1 - Olhanense (R.), 1
Farense (R), 1 - Lusitano, O

Ca_peonato Di.trital
de /aaiore.

Olhanense, 2 - Lusitano, 1

Silves, 2 - Farense, 1

logos para anaa:n1aã:
Il Di"i"ão

Portimonense-Farense
Olhanense-«Leões»

I Divi"ão Diatrital
HOJE:
Faro e Benfica-Olhanense (R)

DOMINGO:
Farense (R l-Silves

Ca_peonato Distrital
de/aaiore" .

Silves-Olhanense
Lusi tano-Farense

Campeonato Corporativo
Conceição, t - Luz, It

CONCEIÇÃO DE TAVIRA - No cam­

po das Cabanas realizoUrse um desafio
de futebol entre as equipas da C. P.
da Conceição e da C. p. da Luz de Ta­
vira, em que esta venceu por 4 a 1,
continuando assim a brilhante carreira
neste campeonato corporativo.

Algoz, O - Mexilhoeira, t
ALGOZ - Mais uma jornada se reali­

zou nesta, entre o grupo representativo
da Casa do Povo local, e igual, da Me­
xilhoeira.
Sob a arbitragem do sr. Frederico

Romeira auxiliado pelos colegas Pinto
Coelho é Sousa Chitas, a equipa local
formou assim: António José, Fava,
Brãs, Carlinhos, Nobre, José António,
Eduardo, Bonifãcio, J. Manuel (cap.),
José Augusto e Baptista.
A partida que se iniciou com boa ur­

didura de jogO por banda da equipa
visitante, e a local, com dispositivo pa­
ra não se deixar surpreender, deu-nos
facetas de bom futebol, até que uma

decisão infeliz do juiz da partida, ao

considerar vãlido um tento da equipa
visitante por intermédio de Zeferino,
estragou por completo o encontro. A sua
infeliz decisão, se opôs o auxiliar sr.
Sousa. Chitas, observando, que o mesmo
era irregular, pois tinha acompanhada
a jogada.
Foram expulsos Edmundo e Carli­

nhos. Com estas expulsões que foram
merecidas. a partida não nos deu me­
lhor sorte.
l: a vencer por l-O .. equípa visitante
terminou a partid...

E B o

QarrafOea

0,25' 0,80
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as suas unidades com inteligência de
molde a neutralizar o poder atacante
dos algarvios como ainda com a ma­
leabilidade bastante para apoquentar
seriamente o último reduto' olhanense a

tal ponto que sempre se esperou mais
o segundo golo dos visitantes do que
o empate dos algarvios.
Realmente jamais a turma da casa

conseguiu ganhar a hegemonia no meio
do terreno, zona onde os visitantes se

superiorizaram lançando dali os seus

golpes. E se a tãctica não surtiu efeito
tal facto deve-se apenas à circunstância
de no trecho final do prélio os barrei­
renses procurar-em «segurar» os dois
pontos e como os algarvios impetuosa­
mente procuravam a rede contrár-ia,
veio o primeiro golo e depois o penaltie
- desnecessãrio - provocado por Pepe
e que Parra concretizou, dando assim
o triunfo à sua equipa, um triunfo que
diga-se os olhanenses quase não me­
receram.

•
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• Finíssimas
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garve, sendo jã largamente conhecidas
a Benémola, Quarteira e a Fontinha da

'Atalaia, com larga casuística clínica.
: Os autores encontraram ainda nume-

rosas nascentes férreas, sobretudo na

serra do Caldeirão, que, embora de me­

nor interesse, completam assim o vasto

património hidrológico desta Provin­

cia.
Não deixou de se fazer referência

também à benignidade do clima, que
pode tornar o Algarve na região creno­

-climãtica do Pais. por excelência.

Carlos Picoito

o poder físico, o maior
obstáculo

Foram notórias as dificuldades dos
algarvios, mormente' até 'ao momento
em que o juiz da -partida se decidiu
por um castigo máxímo contra os visi­
tantes. E isto porque, de compleição
fisica inferior e além disso adoptando
um processo de jogo desaconselhãvel,
os barlaventinos não dispunham nem
de espaço, nem de força para ultrapas­
sar com êxito a forte barreira que os
almadenses erguiam frente à sua rede
exactamente alicerçada no 'seu maior
poder atlético.
Veio contudo, o penaltie no segundo

tempo e a rectificação de sistemas que
se impunha e puderam então os algar­
vios dar uma expressão mais real e
verdadeira da sua superioridade técnica
até porque os visitantes em desvanta­
gem no marcador descongestionaram
por força da natural reacção, as cerca­
nias da sua rede. consentindo então ao
adversãrio o aproveitamento dos espa­
ços vazios por onde se infiltraram os
dianteiros da casa.

Basquetebol no Algarve
Primeira vitória do Portimonen­

se no Nacional da I Divi.ão

Sacavenense, 45

Portimonense, 53
Excelente o triunfo que os portimo­

nenses foram obter a Lisboa, abrindo
assim com chave de ouro a sua entrada
no Nacional Maior.
O encontro que teve lugar no Ginãsio

do Instituto Superior Técnico foi diri­
gido pela dupla de arbitragem Alberto
Costa e Amadeu Rod:r;igues, de Lisboa
tendo sido seguido com bastante agra­
do pelos assistentes.
As equipas alinharam e marcaram:
Sacavenense - Machado (6), Diogo

(7), Norberto (8), Teixeira (16), Costa
Dias (6) e 13imões (2).
Portimonense - Feu (13), Figueire­

do (15), Marreiros (10), Daniel (4),
Sousa (11) e Jesuíno.
Ao intervalo o Portimonense ven­

cia por 24-22.

Nacional da I I Divisão

ne���aei�í��r����edc;;rt=;}:�'a°â¿:��
no próximo domingo para defrontarem,
respectivamente, o Oriental e o CDUL.

Regionais de Infantis e Juniores
No prosseguimento destes campeona­

tos, registaram-se os seguintes resul­
tados:
Em infantis - c. D. «Os Olhanenses».

21 - Farense, 10 (8-8 ao intervalo). Em
juniores - C. F. «Os Bonjoanenses»,
22 - S. C. Olhanense, 33 (10-18 ao
intervalo) .

O Farense deu falta de comparência
no encontro que teria de disputar em
Olhão com «Os Olhanenses».

Campeonato Distrital feminino
Concorrem a este campeonato as

equipas femininas do Sporting C. Olha­
nense, Portimonense S. C. e Grupo Des­
portivo da Casa dos Pescadores de Por­
timão.
Os dois primeiros encontros serão:

Portimonense-C. D. C. Pescadores e
S. C. Olhanense-Portimonense S C.

J. DOURADO

GARANTIA
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Garrafes

Na Casa do Algarve realizou a' sua

anunciada conferência sobre «A rique­
za minero-medicinal do Algarve» o sr.

dr. Amaro de Almeida, professor do

Instituto de Hidrologia de Lisboa. Pre­

sidiu o sr. general Leonel Vieira, Ia­

'deado pelos -srs. deputado coronel Sou­
sa Rosal, prof. Herculano de Carvalho,
dr. Ascensão Contreiras e outras Indi­

vidualidades.
Fez a apresentação do conferente o

sr. dr. António de Sousa Pontes, se­

cretârío da Comissão Cultural, que se

referiu ao valor cientifico do sr. dr.
Amaro de Almeida atestado pelos títu­
los e lugares ocupados e pela sua vasta

bibliografia hidrológica.
O sr. dr. Amaro de Almeida tomou

em seguida a palavra e começou por

dizer que na qualidade de investigador
e de professor do Instituto de Hidrolo­

gia de Lsboa promoveu o estudo das

águas minero-medicinais do Algarve com

colaboração com o prof. Herculano de

Carvalho e com o seu assistente dr.

João de Almeida.

Assim, visitaram cuidadosamente to­

das as nascentes que por tradição ou

sugestão geológica pareciam de maior

interesse, encontrando, do barlavento

ao sotavento, algumas dezenas de nas­

centes de reconhecido valor medicinal.
Além das nascentes da serra de Mon­

chique, de natureza bicarbonatada e

sulfúreas, nomeadamente a famosa água
de Monchique. bem como as mais mo­

destas do Alfercé e Malhada Quente,
também se estudaram as águas elo­

retadas sódicas da Salema, Sínceira,
Meia-Praia, Vale dos Pereiras, Olhos
da Agua, Olheiras' e Fonte Salgada.
Destas últimas algumas delas são de

um extraordinãrio valor terapêutico e

do maior interesse para uma futura- ex­
ploração termal.

As águas cloretadas bicarbonatadas
também se fazem representar no Air

.--�-----------

IMPRENSA
«JORNAL DE SINTRA» - Entrou

no 32.° ano de publicação este nosso

prezado colega a cujo ilustre director,
sr. António l,\[edina Júnior, e colabora­
dores afirmamos a nossa camaradagem
e simpatia.

Foi transferida da rede de Lagos
para a de Portimão, o electricista de 3.'
classe, sr. Filipe José de Almeida Fer"
nandes.
- A dotação do grupo 1 das estações

de Faro e Monchique, foi alterada res­

pectivamente de 17 para 16 unidades e

de 3 para 2 unidades.

Tipógrafo
J>redsa-se c()m prã­

tiua de (()mp()sit()r ()u

im press()r,. na Tip()­
�rafià d() «J()I·nal de
La�()s» - lÂ(;()S - ÂI­
�arve.

\VltNI�lt-Slt
Trador Ferguson 35 - .3 cii.

Atrelado e aUaias.
Tratlr pelo tel. 7.4 - ESTÓI

Advogado

Francisco Maria Nunes
Solicitador

Domingos Chagas
Estagiário de Solicitador

O Lui O - Rua Teófilo Braga, 53-1.0
Telef. .2CS7

Teltex - Exclusivos Texteis, Lda. - Telef. 782218 - Lisboa

1 9

Telels.lZtZW3Z50B5 H. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Pr. dI MUlicipil, t9;Z.o-LiSBOA-Z

CHOCADEIRAS «PÂL»
(FABRIOO FRANcts)

Eléctricas, petróleo e mistas,
50 a 64.800 ovos. Máximo ren­

.dimento. Acabamento esmera­
do. Preços mais baixos do mee­

cado.

Tomei grande precluçio
Fui lazer o meu seguro _ �---:----------_.
Mas li-lo na P R E V I S A O OS C. 1. T. NO ALGARVE

PINTOS DO DIA

Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

Para ovo.:Para eBgorda:
While Cornish, While

Rock, etc. -H[br[dlJ$-
While Leghorn, Ahode Island

New Hampshire, alc. -H[brldos-

Distribaidores EXCLUSIV()S no Algarve e �lentejo

,. .

«A riqueza minero -medicinal do Algarve»
_ exposta pelo sr. dr. Amaro de Almeida

I� i Il I� t� i I� t.
Precisa-se com garantia hi­

potecária. Juro 8%, Respos­
ta a este jornal ao n.O 5 . .418
-----------_ ..._-

Espectáculo de varieda­
des no Rio Seco

Reabre no próximo domingo 17 o
salão nobre do Rio Seco (Faro), com
um espectãculo de baile e variedades
no qual colaboram, a pequenina artista
Vitória Maria, Conjunto Musical «Os
Bonanzas» e o locutor Luís Valentim.
Assim todos os domingos aquele sa­

lão passa a funcionar com atracções e
bailes sob a direcção do citado locutor.

Vício de fumar

'NÃO leitor amigo, não lhe vou falar
âos roliços bebés que as mamãs

transportam orgulhosas, em luxuosos
carrinhos, nem tão-pouco daqueles que
tresandam a c6c6 e a chichi e que são
precis08 montes de fraldas para con­

seguir parar o ininterrupto caudal, mas
sim dun8 menin08 mai8 cre8cid08, já
com o buço O/ fazer sombra e com al­
guma8 responsabitidaâes na vida, e para
quem es mamã8 - e muitas vezes es
av6s - acham sempre uma desculpa
plau8ivel paro os 8eU8 desmandos e

falta8 de educação.
Não vou afirmar que o mundo se en­

contra cheio de menin08 âeetes, porque
,não conheço o mundo. Mas conheço o

swñccente para âeotœrar que entre n68,
há-os e bastantes.
Claro, que ressalvo aqueles que, por

índole pr6priO/ ou por questão de here­
ditariedade, têm impul808 que não se

coadunam com a n088a maneira de ser
e proceder.
Aliás, a n088a maneira de proceder

pode também não servir de padrão a

muita e boa gente. Ma8 dumO/ maneira
geral, procuramos ser generosos e

aoraâãoei«, e, caso seia p08sivel, escon�
der a maldade debaixo duma capa, não
de santo, mas de polidez � boá edu­
cação.
Ora 08 menin08 em questão, estor­

çam-8e por mostrar ao resto ãas pes­
soes que habitam e8ta terra e outras
queiaiuias, que todos 08 bons predica­
d08 aprendid08 nO/ escola, não 8urtem
efeito quando postos em prática. Bem
entendido que não me refiro a08 ninhos
âestrutâos, nem às atrocidades teitae
a cães e aatoe, nem tão pouco ãs aju­
das »restaâoe aos pobreeimños, Não.
Não quero ir tão longe. Vou 86- até ao

facto desse8 meninos não respeitarem.
ae pe880a8 mais velhas e rirem-se dela8
se for preciso.
Ma8 porquê.meninos da mamã ou da

v6v6 e não menin08 malcriadOS sõmen­
te? Eu lhe explico leitor, dando-lhe
este exemplo: - «Hâ dias a minha av6
foi interrompida '1108 seU8 afazeres -

por acaso estava-me, O/ C08er es batata8
dun« peúgos - por grande ruído nas
manita8 da porta. Intrigada, poi80u o
seu trabalho numa cadeira e foi abri-la.
Qual não foi o 8eu espanto ao ver a
rua deserta. Olhou para a direita, olhou
para O/ esquerda, ninguém. Abanou a

cabeça, fechou a porta e voltou para
dentro monologando com as 8eU8 bo­
tões, que quem já é velho confunde o
ruido das manitas com o barulho das
bicicletas a motor e vice-ver8a.
Mas ainda não ia a meio da viagem,

quando a8 manitas voltaram a vibrar
com maior intensidade.
Desta vez andou mai8 ligeira e ao

abrir a. porto/ deparou com meia dúzia
de imberbe8 que já se preparavam para
e8capar como da vez anterior.
- Que é que VOC6S querem, 8eU8 ma­

riolas'
Alguns d08 mOÇ08 fugiram. outros

ficaram e dentre esres, sobre88aia O/ fi­
gura e8túpida e antipática dum, que
deveria ser o inventor da brincadeira.
- E VOC6 o que é que quer f - ,per­

guntou ele 8arcà8ticamente.
;_ O que é que eu quero f - a minha

av6 ficou abismO/da com tanto de8cara­
mento, ma8 requperando a calma avan­
çou doi8 passos na 8ua direcção - Anda
cá meu malandrote que já te digo o que
quero!
O matulão recuou apre88adOlmente, le­

vando 08 demais. Mas chegad08 à e8-
quina começaram a rir e a troçar e8-

candal08amente da velhota, sem qual­
quer espécie de respeito pel08 8eU8
branc08 cabel08.
Ah, ma8 ela é uma mulher de armas!

Quem a v8 enérgica e orgulh08a, cami­
nhando sem qualquer curvO/tura no dor-
80, decerto não lhe dá 08 venerand08
oitenta an08 que tem de vida.
Ao se ver poi8, alvo da chacota da­

queles rapazola8 mal educad08 e 80bre­
tuf!.o do mai8 cre8cido que exercm cer­
t'J. influência sobre os outros e verifi­
cando que nada poderia fazer para mu­
dar eS8e rumo de coisa8, re80lveu ir
naquele me8mo in8tante à ca8a dele e
contar tudo à mãe. E foi.
A mãe do desavergonhO/do apareceu

à porta, acompanhada pela mãe dela
e ao ouvir o relato circun8tanciado da
anciã, inquiriu se fora de facto o seu
filho que ela vira.
O moço, entretœnto, viera andando

vagarosamente até chegar à di8tância
dun8 cinco ou sei8 metr08.
A minha av6 re8pondeu-lhe que sim;

que era o filho dela que comandando
um bando de garotos lhe estivera a ba­
ter à8 manitas,' e que por fim ainda
troçara dela como 8e ela f088e da sua
idade.
A av6 do menino 1'e80lveu então me­

ter a 8ua colherada, dizendo que o neto
é que tinha sempre culpa de tudo quan­
to acontecia na terra. Eram vidr08 par­
tid08, gat08 e8tropiad08, bolas rouba­
da8; tudo empurravam para o seu me­

nino, coitadinho, que não fazia mal a
uma m08ca! ...
- Mas tem a certeza de que era ele?

- interrogou novamente a filha.
- Se não tives8e, não teria vindo cá.
- 08 moços 8ão tão parecid08! ...
A av6 puxou o neto para 8i e fez-lhe

uma festa na cabeça. Afi7Ul1 ele tinha-a
escondido 86 para brincar, não foi?

O malandrote acenou afirmativamente.
- Acho que já sou suficientemente

velha, para que ele agora também quei­
rlJ brincar com4go.
- Talvez 1)oc6 n40 Vis"" bem. Já é um

Um automobilista car­

bonizado dentro da sua

colhidaviatura que foi

pelo «rápido» do Algarve

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no )?razo máxi­
mo de 15 dias, deIxará de fu­
mar. �xito absoluto. A venda
,em todas as fa.,rmácias do País.
Preço 50$00. A cobrança, mais
4$00, ou peça-o ao depositá­
rio ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1", LISBOA-2.
--------------"

lOTARIA DE ONTEM
O 3.° prémio da lotaria de ontem da

Misericórdia de Lisboa, n.O 20.862, de
100 contos, tem o carimbo e a marca

da Casa da Sorte.

------------------------�

Casa
Compra-se em Faro,

Quarteira ouMonteGor­
do, a té 1.1.0.000$00. Diri­
gir a Joaquim Mendonça
Rita - AllDansil - Gare
Algarve.

Poucos minutos faltavam para as 14
horas da passada quarta.-feira quando
um grave desastre se deu numa passa­
gem de nivel sem guarda situada em

Marim, no concelho de Olhão. O com­

boio n.v 9011, conhecido por «rãpido»
havia partido de Olhão às 13 horas e

48 minutos na sua marcha normal. O
seu percurso seria porém interrompido
na mencionada passagem de nivel de
Marim. situada ao quilómetro 353,887.
Momentos antes um automóvel de ma­

tricula DD-12-25. conduzido pelo sr.
João Filipe Mendonça, propríetãrto, ca­

sado, de 64 anos de idade, natural de
Moncarapacho, concelho de Olhão. filho
de José Miguel e Joaquina da Concei­
'ção e residente em Quatrim do Norte.
atravessava-se na passagem de nivel e
ao que se julga por erro de manobra
do condutor foi colhido pela pesada
composição. A frente do comboio, que
na altura devia circular a cerca de 70
quilómetros-horãrios e era conduzido
pelo maquinista sr. Carlos Correia Au­
gusto, residente em Faro, o automóvel
com o malogrado proprietãrio foi arras­
tado durante mais de duzentos metros.
A colisão foi fatal e a despeito da tra­
vagem apreendida pelo maquinista
quando divisou o per'igo que o automo­
bilista corria. nada pôde evitar o con­
sumar da tragédia.
A pancada inicial foi no próprio sítio

de veiculo em que seguia o sr. João
Filipe Mendonça, ou seja na porta si­
tuada junto ao volante. As peças come­
çaram então a emoldurar os laterais da
linha férrea e a breve instante a pró­
pria viatura incendiou-se. Quando o
«rãpido» parou o carro era uma amál­
gama confusa de destroços que as cha­
mas lambiam. Houve então a preocu­
pação, tendo em conta os perigos que
uma passiveI explosão poderia provo­
car de retirar o corpo do condutor.
Infelizmente era jã um cadáver, sem

qualquer sinal de vida, que além de
outros ferimentos todos de compreen­
sível extensão, havia sofrido a amputa­
ção de um membro superior e carbo­
nizado. Extintas as chamas da viatura,
que chegaram a propagar-se a algumas
travessas da linha férrea, foi então re­
tirado para ;fora da via de circulação
um montão de ferros fumegantes e a
escaldar. No local compareceram as
autoridades judiciais e o suJ:¡delegado
de Saúde do concelho de Olhão, que
ordenaram após as verificações legais a

remoção do corpo para a residência da
vítima. Estiveram também elementos,
da G. N. R. e P. V. T., bem como um

grupo dos Bombeiros Municipais de
Olhão. com viaturas e que colaboraram
no rescaldo do fogo e na condução da
vitima para local acessivel a viaturas.
O infeliz condutor passava diàriamente
inúmeras vezes sobre a faUdica passa­
gem de nivel, pois a mesma dá acesso
a umas marinhas de sal de sua pro­
priedade, situadas frente à ilha da
Armona.
Deixa viúva a sr.« D. Maria Augusta

das Neves e, era pai dos srs. João Fi­
lipe Mendonça Júnior e José Pedro Fi­
lipe Mendonça. Por via do atraso com­
que o «rãpido» passou a circular pois
no local ficou retido mais de duas ho­
ras, o desastre foi conhecido em todo
o sotavento algarvio, aventando-se pro­
porções que felizme:¡¡te não se verifica­
ram e fazendo atrair ao local dezenas
de curiosos. O funeral do desditoso pro­
prietãrio reariza-se de sua residência
para o cemitério de Moncarapacho.

Agente em Castro Ma­
rim-José Correia Apo­
lónia.

pouco tarde.
- F08te tu que bateste à porta' -

perguntou-lhe a mãe.
- Eu não!
A minha av6 sentiu ganas naquele

instante, de fazer ao moço exactamente
o me8mo que ele fazia a08 gat08. Ma8
conteve-8e e foi com a voz mai8 natu­
ral de8te mundo que di88e:
- De8culpem-me, sim?- e afa8tou-8e.
Mas ainda ouviu a mãe dizer para

o filho:
- Vê lá 8e tens juízo! ... ».
E é assim meu8 senhore8. I8to sucede

na FU8eta e em qualquer parte do mun­
do onde as mamã8 dão todo o apoio a08

8eU8 malcriados filh08, a ponto de 08
tor7Ulr maU8 homens e maU8 pai8 no dia
de amanhã.
E não s6 as mamãs. Já tenho vi8to

muitos pai8 se colocarem ao lado d08
filhos, quœndo este8 prevaricam, preju­
dicando a vida de terceiros. E 8e uma

pe880a tem a de8dita de dar um puxão
de orelhas a determinado velhaco, é
quase certo vir toda a família enfureci­
da à procura da desforra.
Sendo a criação o primeiro cuidado

que o homem deve a 8eU8 pai8, bem
andariam e8tes 8e nunca a de8cura88em;
porque a criação e a educaç(lo, dirigem­
-8e e88encialmente a um mesmo fim,
que é a perfei,ao moral do verdadeiro
homem.

REIS D'ANDRA.DE



I BR.ISAS DO GUADIANA

Apontamentos
o progre880 I!: o turillmo destruíram,
o recurso que acharam joi mudar-se

com os seU8 para Monte Gordo, Castro

Marim, para o bairro do.Matadouro ou

para alguma pequena e anti-higiénica
barraca do bairro da lata. Com o acen­

tuado aumento no custo âos géneros
de primeira necessidade, tem o turismo

complicado a vida a08 que possuem

orçamento minguada. Se o mesmo turis­

mo vem agora desalojar-nos das casas

que habitamos e fazer-nos ir sabe Deus

para onde, entllo será melhor que o tu­

rismo nos deixe na paz rotineira e des­

preocupada em que vivíamos aqui há

uns anos».

No nosso aludido apontamento, ape­

nas atendíamos à estética da vila e não

ao caso habitacional, que, em si, não

dispensa adequado estudo em proiwn­
didade.

Por real e trtmscenâente, tem o pro­

blema merec·ido, através âo« anos, a

otencão ãa« nossas autoridades, porém
numa escala talvez contingentada ao

espaço e ao dinhei1'0 no momento dis­

poníveis e por isso sem a largueza de

vistas que sería de esperar, assim se

explicandO que várias outras terras da

nossa Províncía hoje nos ultrapassem
de longe no particular das casa8 de

renda económica, dispondo algumas de

doi8 ou trlfs bairros com numerosos

logos.,
Em face da premtlncía do problema

e atendendo até à natural expansllo dá
área urbana da uila no sentido No­

roeste, a pontos de estar quase atingi­
do o próprio bairro da lata, cujos mo­

radores terão de ser evacuados, cre­

mos que o assunto, nos seus vários as­

pectos, não deixará de ter oportuno e

conveniente estudo da parte da nossa

edilidade, que sabemos vir pondo o

melhor do seu interesse e estorco nil

valorização do concelho. Desse esforço
e interesse é bom sintoma, aliás, o

bairro a cuja próxima construção n,Os
referimos na última semana.

.4 PRÉMIOS GRANDES

distribuidos na LOTAliA

DOS REIS aos balcaes da
Realizà-se hoje a anunciada
conferência do sr. dr. Car·

los Picoito

Está a trabalhar·se no comple·
mento da faixa de jardins da

Avenida da República
Foi com eatistacõo, da qual decerto

compartilharam muitos outros vila-rea­

lenses, amigos da sua terra, que há

pouco vimos o começo âos trabalhos
'de ajardinamento da última faixa por
enquanto preVista para tal fim na Ave­

nida dá República e cujo término fica
fronteiro à Rua âos Combatentes da
Grande Guerra. Desnecessário nos pare­
ce encarecer as vantagens do melhora­
mento e o seu oontributo para o embe­
lezamento da magnífica artéria, de que
a Vila Pombalina tanto se orgulha.
Oxalá não tarde a seguir-se-lhe o arret­

comento ou, sendo possível, o ajardi­
momento do largo espaço vazio que fica
em frente do apeadeiro do

.

Guadiana
e âos serviços de fronteira, o qual,
como está, é origem de grandes poeiras
,no Verllo e trtmsiorma-se em amplo lo­

daçal 'lÍos dias de chuva. - S. P.

••••••••••••••••••• 1

Tavira homenageou a me­

mória do prof. Silva Carvalho
(Q_� ü t» p4f1(M)

vendo-se também ali a banda local que
executou o hino da cidade na abertura

e no encerramento da cerimónia. O bus­

to foi descerrado pelo menino Gonçalo
Maria, bisneto' do homenageado, após
o que foi lida a acta da inayguração.
Seguiram-se discursos dos srs. Fernan.­

des Sotero, provedor cessante, Manuel

Virginia Pires e dr. Mário Lyster
Franco, directores dos nossos prezados
colegas «Povo Algarvíos e «Correio do

Su!», respectivamente.
Foi' lido depois um ofício, em que a

Academia das Ciências se associava à

homenagem. O sr. dr. José de Ascen­

são Contreiras, presidente da comissão

executiva, falou também sobre a figura
do dr. Silva Carvalho. Encerrou a ses­

são o sr. dr. Jorge Correia, que maní­

festou satisfação pela homenagem pres­

tada e agradeceu a comparência das

autoridadés, da Imprensa e do público.
Durante o dia estiveram em exposi­

ção, no átrio do hospital da Misericór­

dia, obras da autoria do homenageado,
num total aproximado de 200 exem­

plares.

'lEIIERO
YlERDIE4i"SE
A 2 kms. da praia
da' Luz. Tratar com

Rogério Duarte, Rua
dos Peixeiros'- Lagos.

DO�[ltS Ilt��I[4�Nll[S I�O Ill��III\Vlt:

6.643 CONTOS
Como o nosso jornal já noticiou, é

esta noite que' o sr, dr. Carlos da cos­
ta Picoito, dedicado presuiente da Alian­

Çll Francesa de Faro, profere na exce­

lente sala do Glória Futebol Clube a

sua anunciada oonferéncui subordinada
ao tema «O Homem, a Sociedade e a

Assocíaçllo».
Conhec.ida a craveira mental do con­

ferente e tratonâo-se da primeira ma­

nifestação cultural da Aliança Francesa

nesta uila, após a abertura âos seus

cursos de francés, é de esperar boa

afluencia de público imtéressoâo.
A conterénoça tem início às 22 horas

e as entrtuiae silo livres.

MIRADOIRO
.....

JOÃé) LEAL
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f[4SA\ 1�4 Sf�lllrlh
ecelte boletins do TOTO­

BOLA em todas es suas

filiais

Reunida em Lisboa a

comIssAo luso-espa­
nhola que se ocupa da
soluÇãO do problema
da barra do Guadiana

A propósito de casas térreas e

rendas altai

Sobre o nosso apontamento da sema­

na finda, em que prevíamos a gradual
eliminação das CCJ8as térreas, em face
do surto turístico e da crescente valo­

rizaçllo ãos terrenos, dirige-se-nos �Um

leitor vila-realense», em carta de que

transcrevemos o seguinte trecho:
«E que será feito âaquelee nossos

muitos conterraneos cujos ganhos não

ultrœpassam, nem' sequer atingem,' os
mil escudos por mês, quando as· casCJ8

onde moram08 e nas quai8, merce da

sua moâéetia, pagamos rendas reduzi­

tias, torem. demolidas e substituidas por

prédios modernos, de trIs ou quatro
pisos, CO"" rendas de 500 ou 600 escu­

dos mensais? Outros, cujlJS velhas casas

O·' "ti. ti 11'4 ...... FABRICANTES
GRANDES NOYIDADES PARA I
ESTACAo CORRENTE

OlOR • FIBRAS • RÁFIAS
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST • ORALON • AL·

GOOOES, ETC., ETC.

SUCESSO NO FIO TRICotON

o melhor sortido encontram V. Ex.u na CASA AM£LIA TAQUELIM GÓNÇA�VES.
(CASA DOS DO_CIS REGIONAIS), lal da ParIa di ParIati. Z7 IlOflS ilslllacl!lSl • TalllaDB 8l - LAGOS. RemISsas pa" ,fado 8' PIIs

DE MONCARAPACHO

(O_Jua4o .. �.• p4"_)

à solução defínítíva por todos de­

sejada.
Por isso se irá pacientemente

para uma solução que pode não ser

a definitiva, tendo a Comissão Téc­
nica Luso-Espanhola o cuidado de,
na sua proposta que tem carácter
de urgência, não prejudicar, de
modo algum, o acesso de que se

dispõe presentemente e que, consi­
derado embora deficiente, poderá
ainda utilizar-se por certo tempo.
Entretanto, a comissão seguirá

superiormente o estudo dessa solu­

ção imediata em modelo reduzido
da barra, observando-se o respecti­
vo comportamento e tirando-se
dessa acção experimental, que fica­
rá entregue ao Laboratório Nacio­
nal de Engenharia Civil, as indica­
ções sobre que se fundamentará a

solução definitiva.
No referido laboratório, ao qual

serão fornecidos todos os elemen­
tos técnicos necessários e o estudo

completo do assunto, realizou-se já
uma sessão de trabalhos da comis­
são.
Os membros da comissão avista­

ram-se com os srs. ministros da
Marinha e das Obras Públicas e

estiveram ainda no gabinete do sr.

ministro das Comunicações.
A visita ao sr, eng. Arantes e

Oliveira foi demorada pois este
membro do Governo, com o habi­
tual interesse que põe em -tudo que

YIERDIE..5m
EM VILA REAL DB SANTO ANTÓNIO
Uma horta, perto do

sr, Plancharte,
Qllem pretender diri­

gir à Rua Sousa Martins,
69 - Vila Real de Santo
António.

signifique progresso e bem estar
para o País, solicitou pormenoriza­
dos esclarecimentos sobre a obra

projectada e que é de grande inte­
resse para as regiões algarbo-an­
daluza,
Na agenda das reuniões da co­

missão luso-espanhola está. incluí­
da uma visita às obras decorren­

tes no porto da Figueira da Foz.

o MERCADO Municipal de Moncara-

pacho, que, pelo estado d.eplorável
em que se encontra, já tem 8ido alvo,
diversa8 vezes, de reterénoiae no Jor­
nal do Algarve, volta a sê-Io hoje, pois
é necessário fazer lembrar às œutoriâa­

des oompetentes o perigo que repre­
senta para quem por força das circuns­
tancias se vtl obrigadO a entrar nele.

Qualquer dia, quando menos esperar­

mos, ele cairá sobre o público; nessa

altura então, estou certo, é que será

arranjado. Mas será necessário o sacri­

fício do público'
A Camara Municipal de Olhão tem

dinheiro destinado para a construção de

um novo mercado, Há muito tempo que
essa verba exi8te - e a ideia de eons-.

trução também - mas obras não se

»éem. e nem sequer diligencias para a

concretização delas. E essa verba é

mesmo de Moncarapacho.

lãD tlmpre sim tOBlrentar as qua·
Iidldes 8 pretos diS ODSSOS filS

li. ALlIUm lEIS, '.1.0 fftEftTf
LISBOA-1

Peçam amostras grátis
Ellv¡••os •• 'om..... i coLr.II�.

milTrês pessoas presentes no

charolas na Fuseta

COMUNICADO
MANUEL ANTÓNIO F E L I C .'A N O

concurso de

Telefones 67 (armaz�m)' e 72

Cevadeiras - VILA NOVA DE CACELA

Participa aos seus estimados clientes que acaba de ser nomeado
agente vendedor para o concelho de VILA REAL DE SANTO AN·
TÔNIO da firma VIVEIROS DO FALCÃO-Empresa de Agri·
cultura e Jardinagem, Lda., estando apto para qualquer ferne­
cimento de: MILHOS HíBRIDOS - ÁRVORES DE FRUTO e

para todas as informações sobre o afamado sistema de rega por
ASPERSAO RAINBIRD (Califórnia U. S. A.) o equipamento leve,
simples e económico que assegura sempre verdejantes os prados
mesmo sem chuva.
VIVEIROS DO FALCÃO - Carnide - Lisboa

Engenheiros Agr6nomos Especializados

Consulte-nos sem compromisso - Agradecemos

Quando há dias entrei nas instalações
sanitárias de8ta bonita aldeia, gostei
de ver o estado higiénico em que se

encontrœm; porém decepcionou-me o

desarrunjo geral. A tubagem, que con­

duz a água, está jora do lugar. Outras
anomalias me chamaram a atenção.

(Ocmclll34o da t» JHJgjg)

que interpretam além de outros tre­

chos loas tradícíonaís em louvor do

Menino Deus. Entre estas destacam-se,

pela sua singeleza, sabor popular e

pureza o «Hino Velho» e o «Hino Novo».

Pode calcular-se em cerea de três mil

pessoas a assistência ao certame que o

Sport Lisboa e Fuseta promoveu no

seu recinto desportivo, vende-se alguns
estrangeiros interessados nesta maní­

festação de tão acentuado cunho algar­
vio. As principais ruas da «noiva bran­

ca do mar» começaram às' primeiras
horas da tarde a registar um extraer­

dinário movimento, não só pela chegada
das charolas precedidas pelos ieus co­

loridos estandartes e adeptos que os

acompanhavam, como ainda pelo eleva­

do número de veiculas que se deslo­

caram; Neste aspecto, cumpre lamen­

tar que as autoridades se hajam mais

uma vez alheado totalmente do pedido
expresso em «Do Alto da Torre» pela
nosso colaborador sr. Reis de Andrade,
no/ sentido de uma eficiente orientação
do trânsito e da proibição de estaciona-

mento na rua principal. Com um pouco

de boa vontade, tudo se havia solucio­

nado.

Esperemos que, no próximo ano, esta

lacuna seja remediada. Saliente.-se a

boa colaboração prestada pela 'Emissora

Nacional e pela R. T. P. que incluiram

nos, respectivos noticiários informes so­

bre este acontecimento. O júri estabe­

leceu as seguintes classificações às

charolas participantes: 1.' de Alfan­

danga; 2.', de Cavacos; 3.', do Grupo
Cénicõ da Luz de Tavira; 4.' dos Ope­
rários da Luz de Tavira; 5.' de Amaro

Gonçalves.
Prémio para o melhor cantor - atri­

buido a Francisco José, da Charola do

Grupo Cénico da Luz de Tavira.

Prémio para o melhor trecho musi­
cal: «Sorrisos», executado pela Charola
de Alfandanga.
Prémio para o «Hino Novo», cantado

por José Gilberto e executado pela Cha­

rola dos Operários da Luz de Tavira.

A apresentação deste autêntico festi­

val dos cantares natalícios desta região
foi feita pelo nosso colaborador' sr.

João de Deus, que se houve com o ni­

vel e alegría entusíasmante de sempre.
A Junta Distrital de Faro diligenciou

a recolha em fita-magnética dos trechos
entoados para figurar no seu magnífico
Museu de Etnografia Regional, tarefa

que foi possível graças à excelen te co­

laboração .do sr. Pereira Neto.
Em suma; foi um autêntico êxito este

Concurso de Charolas, efectuado na

Fuseta e que pode vir a tornar-se num

cartaz atractivo de forte Indice.
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Moncarapacho apresentará este ano,
como é habitual e tradicional, o seu

coreo carnaualesco, composto de algu­
mas inovações, o que irá, por certo, co­

locá-lo muito acima daquil.o a que nos

acostumámos.

Para o suce8SO da testa carnavalesca

de quant08 se deslocarem a Moncara­

paoño, trabalha día e noite uma equipa
de gente especializada, com arte e von­

tade.

Também este ano, será aumentado

o número de parques de estacionamen­

to, aS8im como também as carreira8
de autocarros servirllo o 'público com

melhores condições que nos anos an­

teriores. - L. M.

JORNAL DO ALGARVE 6 vend1do
em LouI6 pelo .r. .Tod IJddI'O Bar­
reto Lamy.

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
B O I T E

Todas as noites desde 1 de JalLo
el músiea de dança pelo CONJUNTO DE
FERNANDO GUERREIRO.

\

melhore as suas terras

colheitas

usando OB adubos

JATO'


